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MíMEltí) 2554 

ATI80S ESPECIAIS 
A r t i g o s d e n t á r i o s - S S F Í . 
CUKA importador» do Cfthen Irmlos, rua Direita, 
B. 18-b, CAÍKA do correio, 4M3. 1'nulo Jóias, ro-
lopiop, óptica, fnniituras e ferramentas. Atacado a 
i tareio. 

C u l t u r a d o s c a m p o s - ^ » ? ? « 
•ejarern adqnlrir uin volaino do oxcollonte livro 
do dr. Assitf Brasil doverfio romottor-tioí polo cor-
reio, em carta registrada, a quantia «lo 3$. K<-
eopçfto dos aaaisnanU!«, quo o rcccborílo como 
fremio, livro do lortc. 

PORTUGAL 
C o n d e d e P a e ô V l e l r a - T Ä ? 
Íoral da Corfia c advogado — Rua do Sacramento, 

liapa, »'2 ... I.IS HO A. ______ 

» r o f . F a u s t i n o R i b e i r o J u n i o r — 
llaracd. Balio de l'iraclcalm, *-3. 

[mim constitucionaes 
A Constituição <lo Estado, cm «nu 

utigo 8—quo ao inscreve—Di'potH'õci 
transitórias, determinou qno nas pri-
meira« nomeiiçõos ilo magistrados, quer 
para o Tribunal do Justiça, quer p ua 
os domais logaros quo forem ereados, 
a prosidunto do EBtado proferirá tanlo 
quanto eonienlin 0)9 interesses da mo-
llior composição da magistratura, os 
doiembarga loroj d» actual llalução o 
maia juizes quo fuiiecionarom ou liou-
verem funecionado uo Estado. 

Esta disposição constitucional não 
tovo uma perfeita realidado, porquanto 
muitos juizes (oram postos ú margem 
e assim intoiroiuperain a sua car-
reira. 

Ora, tratando-so da revisão da Con-
stituição, seria um noto do verdadeira 
justiça que todos os juizes quo pru-
varom ter (unccionado neate Estudo 
aejam aproveitados na próxima nrga-
uisução da magistratura estado l e u 
concorrenciu com oa actuaus juizes. 

De modo quo o baoharnl otn Direito 
que provar com doonmonton autbcnti-
coa ter oxeroido os cargos de juiz mu-
nicipal dos termos das comarcas go* 
raos, e o de juiz substituto das co-
maroaa enpociaes, segundo o regimen 
deeabido, om territorio da antiga pro-
víncia, lioje Estado do S. 1'aulo, in-
dependeuto do curso, devo sor apro-
veitado o nomoado paru os cargos da 
magistratura estailoal. 

Essu promessa constitucional não foi, 
om regra, satisfeita, tendo havido mui-
tas preterições, injustiças essas que 
agora devem HOr ropuradus pelo logis-
ludor eonstituinte, pois, segundo at-
testa a lioção de|todos os pai/oi aile Di-
tados, nunca a magistratnr» íoi deslo-
osda, polo facto da mudança (las insti-
tuições, embora esso faoto so reuüsasso 
moilinnte uma revolução. 

Mesmo sob o domínio da lei o,* 203:1, 
de 20 ile setembro do 1871, os juizes 
miuiioipaes sompro tiveram cortas re-
galias o os ministros de entto niiuca 
deixaram do collocal-os, uuia voz qno 
perdessem o logar, ou, melhor aiuda, 
cessassem o exercício do cargo do quo 
estavam investidos, tal, por exemplo, 
o de ser a comarca, em oujo termo 
sorvia, declarada especiul. 

Assim 6 quo, pela posso do juiz 
substituto em comarca declarada 09-
pocial, oossava n jnrimlicção do juiz 
municipal ou do oipUams o de todos 
os seus anpplentes ; mas o juiz mu 
nicipal ou de orphams quo não fosso 
uomoado substituto da comarca em 
quo sorvia jiodia completar o quatrieu-
nin, so o requeresse no tormo que 
fosso designado polo govurno. 

(.'ompreiicndemos, portanto, quo, tun-
to as leis do oxUucto regimen, como 
n Constilnição, visaram rospeitar o coU 
locar os juizes qne estavam funcoio-
naudo, não devondo a sua carreira ser 
interrompida por um faoto alheio 
independente de sua voutado ; o bom 
avisado andou o nosso legislador con-
stituinte, quando sabiamente disse -
yiíire.i qiir fiinrcioiiarem ou Uoutr.rem 
f unccionado no Extado. 

E' absurdo suppor qne umjniz nes-
tas condições, que a própria Consti-
tuição mui justamento consideron nas 
condições de ser conservado o nomea-
d o JUIZ a o D h t j f t u d e u m a d a d a c o * 
~"»rca, por nm capricho on qualquer 

éiiíulííá' d "ièjã^e "Ibtçailo 
a mais tnrde entrar em concurso, po-
dendo ató ser preterido na nomeação, 
muito embora seu nome tonha eido 
classificado em 1" logar da linta dos 
laudiílatos apresentados á escolha do 
governo. 

Aecresce, aindn, a porderação, aliás 
importantissima, de quo pudorá ter 
para examinadores bacharéis em di-
reito, com um nnno on menos do pra-
tica do (firo, e não podendo ser no* 
meados juizes do I>iroito sem concur-
so, jiorqao prncisaui dar provas de seu 
preparo scinntillco, de suas habilita-
ções, no entretanto são apt s pura 
examinadores. 

Nem 6 crivei quo o legislador con-
stiinint", quando estaboloeen o princi-
pio consagrado no ar t . H" das Dispo-
BÍçõo3 transitórias, tivesse em vista 
Qiliuittir somslhante monstruosidade, 
tamanho de propositn. 

Portanto, ile boa hermenêutica rei* 
peitar a promessa constitucional o 
aproveitar, na fntnra organisação da 
7D igistratnri, to los ou juizn que fnnr< io-
uai i m tècilc Knlalo, ou honvrrm fttnc 
cionudo, tanto no actoal, como no ex-
tincto regimen. 

Os aerviços prestados rnnca poderá 
ser desprezados, nem tolhida a habi-
litação de qnem a consegnin, com sa-
crifício mnitas vezes, transportnudo-
as para termos e províncias remota», 
acompanhado do numerosa família e 
percebendo insignificantes ordenados. 

Mas, mesmo assim, a magistratura 
deste psi/, apesar de todss ss difn. nl 
• I . J . . 1JI.v lutu d« tltiu3t.it, wnt i i t i i« 
se sempre digna de seu papel e, se 
uma on outra excepção nesse sentido 
pede ser apontada, ella apenas tem a 
grande vantagem de provar o asserto 
desta nossa opinião, porque não ha 
regra sem excepção o esta 6 a confir-
mação deqnella I 

Portanto, ao Congresso do Estado 
compete aproveitar, dando nma satis-
faeçto a num promessa «institucional 
que tardiamente mesmo pôde ser cum-
prida: oe jvitei que f <micir„iarem ou 
Aonrsr** fmcciona lo nttte Estado, na 

da maflistraiora 

CAMBIO 
0 m"r tdo ilo ra nhio do nnsiít praç.i alriu 

hon^iii firmo, com os tiancos offcioccntlo nrtf;oi-ion 
• 12 1I|I0 

Cfirca do II horftB. o Uratihanixrht Hank fur 
bruluhUind (lrit I2:1(3?, psrfc lli]UldSV&f.'R, re-
Irnhiado-bo pouco dt'poij o adoptando s taxa git. 
rai. 

Com a U n do 11' IJ|I6, consurvoa-flo o mt-rca-
t'o coin a'ffunt movimonlo duraolit todo o dia 

A'K 3 tioi-aa. o Banco do Commorclo e Induit1 la 
o o nratiUaniiilv imwaram a dar IL' oir.To 
enndo a casa Ticodor Wlllo 12 9|4, c r< tra'iludt,-
BP ont •l'Kkida. 

A' ultima lior«, o llrntilian trhe Batik dou I-
Kocliou o ra'Tradr, llrmo, com esto Itálico BHCMI 

do a 12 :i|i, o o« domain, a 12 2:i|!l2. 
0 movimonto de apurados rtallEadaB duraoto 

o dia foi r,'guiar. 
ItealUnram-lo aipuna roRorio» rm repaatado o 

vendas a lu mo do 12 :i|4 a 12 i:i( 6. 
Or extremos do dia fr.ram de 12 11, : d a 12 

para o papel ttancario, o do 12 a 12 1: 110, 
para o o ii tf o jet] e! 

Biíl.oranrjti. Hl<.',00. 

fir su eolnefles do canti-lo fornecMs« Iton'om p> 
la l olía de 11. Paulo: 

SiQCES 
Tt&ndref 

* 
MIUHI H 
roui,ca: •*,.« 
toi) ti m o« .«.«,. 

Ax/rfmoa; 
Contra liatiiioolioa, 12 a 12 
l'ODtia a caixa mati-Js, 12 ll|lfl 

to Dits VISTl 
12 Blio 

76': 
12 111in 

Vi! 
D2S 9 7 

7.7 
:>uo 
.̂'•37 

19ÏVBI 
!S,.12. 
a 12 2S|32, 

l 'rm.-ii d > ce i i i t i i i ' i ' i ' i a 

Bol Hm do movimento do café cm S. Paulo 
Dia 25 do abril do 1901 

Entrado : Norte. . 
Ilraz. . . 
Lnz o Pary . . 
Horocabana . 

1 &ÍÍ7 
uo;! 

S tíii Io : 

Vendido : 

Norte 
lïraz 
Pary o L u z . . 

Total 

Para Santos . . 
Para Kio 
Para consumo 

Total 2.170 » 

1FH5 s io jns 
* — » 

2.013 • 

4.7!JÍJ > 
2.í7.ri saccas 
2.111 > 

22 . 

Total -MOS » 

Passagem em Jundioliy— 
pura S. 1'aulo — saceas 

lialdcação em Campo 
X.imito—pura S. 1'aulo — » 

Total - » 

líaso do dia por 10 Uilos 
Mercado, firmo. 

HESIJHO 
Entradub : 

Dosdo 1 do coiTonto.. . 
» » do — 
Si ih kI as : 

Desdo I" do cori-ento... fcO.OOO 
• » de —-

•1Í2Q0 

ftP.OJa Hsccas 

Existoncia . 20.1102 saceas 

A bordo ilo Chili, esteve om transito 
no Ilio de Janeiro o generul argen-
tino Nicolau Lavullo, quo »0 dirigo á 
Europa. 

Uma eotnmissão do Grande Oriento 
brasileiro foi cumprimentar o illiistro 
viajante, quo é grão-uiestro do maço-
liaria do seu paiz. 

—O l.o promotor apresentou denun-
cia contra Juigo Krunp o 1'ornando 
llento, pelo oiime do tentativa do 
morto. 

— O dr. Adalberto Garcia, E.° pro-
motor, npresoritou denuncia oontru La-
viere Justino o Arthur Pores, como | j '-in publicar suas opini'ios e para oste 

CRISE DE m i 
Sobro esto momentoso assump o nl-

gnns dos nossos colialirridoros dose-

inctiraos uo art. "0:i do Codigo Potiul, 
polo crime de ferimentos. 

—O dr. Thomaz Alvo», juiz da 1." 
vara oriminul, julgou improcodui.to u 
denuncia dada contra Serafim Jort;o 
Eerroira, polo orimo do art. 2UH do 
Codigo 1'onal. Foi advogado do de-
nunciado o dr. Kuphael C'ori6u bem-
paio. 

fim têm remi t ido af.mi artigos. 
Trata-se de um probltina de u!tu si-

gnificação econômica p *a o paiz o 
ospecialmeiite para S. Pjttlo. 

Embora ainda não nos tenhamos | o-
ditlo oo:*ii]tav (leïlo, ainda íjue conheceu 
do totlii n sua rolevniieia.como não lhe 

^ Moines Indifferentes, comnçarnos a pn-
llomenaRom u Cesurio Motta. lilioação dos artigos a qio nos refe-
Luulisou-so liontem, no grupo es | . 

colar do .Sul do Si"', uma festa otu lr ,- j r l m 0 " -
ineiiagou á momoria do dr. Cesário j Abrimos hoje etpnçji AO (pie n u foi 
Molla Junior. i roniettido áceroa da /Í diH; î" de tarifas 

Em Campinas oontiniia 
crime commettido por um 

impnno o 
preto na 

fnzonda do sr. Joaquim Aianliu, iia 
ecrc.a de um nnno. 

O criminoso ainda não foi proso, o 
n (na victima ficará restuboleci la, mas 
impossibilitada do trabalhar. 

—Também o assassino do italiano 
Froderico ainda não foi capturado, e 
consta que costuma apparccor nos ur 
redores ditquollu cidade, 

O sr. major Soares Neiva, digno 
commandanto do corpo do bombeiros, 
mun Ion distribuir pelas redacções dos 
joiniies cartões quo dão direito aos 
seus represonUutos de ontrar nos la-
gares vodado*. ao publioc por eordões 

,an*ii.All.i. 1*- 1- í - - - — 
dios. 

Me li la acertada foi ossa do digno 
oflioiul, quo rogistramos com louvor. 

Erb ino do Freitas que, como noti-
eiiimoa, emhsrcoa em T/isboa para a 
Africa, a cumprir o rosto da pena qno 
por sentoaça lho foi imposta, chegou 
a Loiinda, muito nbatido, sondo noom-
panhado (ior um policia paru a forta-
leza do 6. Miguel; no dia 10 do mar-
ço foi recolhido ao hospital, por api o-
soutar indícios do alienação mental. 

A 1'hcmx. 
E' eito o titulo do uma revista do 

lettres, artes etc., que devo apparecer 
nesta capital por todo o ioo~ vio-
lo uro. 

60:0003. 
K' esta a hóa maquia qne o Julio j 

Antunes anr,nn''ía para amanhã. Te* 
mos grande palpite na sorte do Julio, 
ou antes na sorte (le seus freguezes, 

por isso, lembramos-lhes juo a casa 
dclle ú alli a rua Direita, ,','J. 

A's 12 horas du manhã, reunidos em 
uma das salas diiquello estaboloeiinou-
to, o corpo docente, olnmnos e (tluin-
nas, depois do cantarem alguns liyni-
lios, escriptos espeeinlmento para o 
a -to pela professora d. Kaoliol do (.'as-
tro, o sr. Frontino Guimarães, diro-
ctor daquello grupo, oxpoz o motivo 
quo fazia reunir os alumtins o om olo-
quentOB pulavraa falou sobre os feitos 
de Cesário .Motta. 

Dou em segnida a palavra no prof. 
Mario do Souza, quo, om vibrauto dia 
onrso, fez o panegírico do dr. Cesário 
Motta, doscrovendo sua vida o sens 
actos bonomereutes, quer na qunlidailo 
do medico qt:er na de cecretario (lo 
Interior. 

Falaram também os uliiiunos do fi o 
anuo líiitil (1o Qtioiroz e Adclinu Mo-
rillo. 

Em um incêndio do uma fabrica de 
calçados, em Marselha, morreram dons 
bombeiros o ficaram outros foridos. 

C o l o n i a l P o r t c g i c i a 
Solexanisou liontem o HOU 4,° onni-

vorfmrio (lo fuudnçâo u Sociediitle Co-
loniul Portugnozu, do Suutos, de quo 
ú prenidonto o dr. Manoel i lomem de 
Bittencourt. 

Pata com memorar osso facto, foi or-
pnido uni coreto om fronto á sádo no-
ciiil, donde a oxcollcnto banda da ro» 
ciodudo executou oficolhidas poçaa do 
«eu repertorio. 

O «alão do edifício om quo a Colo-
nial P>ji'tugucza funcciona foi capr i -
olioflnmente oruado, com escudos, 
Hfinofas, bandeiras do diversas nacio-
nalidades, quadros o floro«. 

Nossas felicitações áquolla soei rs« 
dado. 

Fabrica do Fumos «Progrflsso». 
1.'nin o ntiunnoio quo oi «n: Af. Vo-

ll» Sc C., propriotrerios da Fabrica do 
Fumos <I;rogresso>, fazem na .sooçã») 
competent*) chamamos a uttenção do:« 
nossos leitores. Nossa publicarão suo 
ospecialmente rocoiiirnendados os ci* 
Karros do marca Br Mil, Vopnlare.a o 
Alvura8 Cabral, jú nprociodo.i o consi-
derados polo publico como do ex c l -
iente manipularão o agradável pala-
dar. 

Parlo boje para a capital föderal, a 
servidos de MIU profissão, o coronel dr. 
Alfredo do Toledo, advogado nos au-
ditórios desta capital. 

dl Companhia Paulieta. 
Sr. redactor. 

Como lavrador, venho solicitar de v, 
B. um abiigo na snp ooncfliíuada folbn, I 
pava m] rnrc&s consid*.r ç'us que m fC 

tor. 
Tendo sido OH lecrotos do governo 

correia da leitura do oft.ob que n Cou.- | P'ovisorio considerados c uno possuin 
panbia Paulista diritfin î.o dr. se -n - a . 

-, I l .ncas Oulvao ded 
1 0 1 lor . 

O sr. chefe do policia devia recr-r 

Por força desse decreto, os oxtran- ] P A L C O S E B A L D E S 
goiros quo qui/essom nacionalisar-so1 O a l l W B I l 
não seriam obrigados a requerer o ti-
tulo com peto rito á »Secretaria do Juto-
rior: bastaVa que n fo fossem ao con-
sulado da sua nação de origem decla-
rar que dispensavam os favores doul-
ludido aclo do governo provisorio. Fm 
taes eircumstancias, como o silencio 
importara a aoceituyão da nova nacio-
nalidade, o extrangeiro benoti<'iado por 
esse decreto ostnvu no sou direito pleno 
ilo em qualquer ópoca KO alistar como 
eleitor, som previamente so dirigir ao 
ministério do Interior. 

Orn, como o sr. liorlido estava no 
Brasil na occasião da pro-damaçfto da 
Itepuldica e não fez a declaração do 
optar pela sua ant-ga nacionalidade, 
segue-se, do accórdo com o decreto 
em vifjor, que elio podiu, a todo o mo- , 
mento o j a r i lodosos ofleitos, consi- ' . . , , , 
derar-Bo cidadão brasileiro. ! horu i;e|ire»ontai]o o drama Exdra 

K por assim se julgar, ó que no m.no \ <iu.e - c s t i 4 B o n d o capnchosameuto en 
passado requereu o seu titulo de elei-

JJIOCrftAPIIO LLMlKíti; 
O ospootaeiilo do hontom ainda deu 

uma l>oa concorrência ao theatro tian-
I* Anna. 

liepotiram-so algumas vistas já ex 
hibidus nu primeira noite, terminando 
a ultima parte do programma com 
alguns opisodios da guerra anglo-boer, 
que foram muito applaudidos. 

Para amanhã, está preparado um 
programma sensacional. 

POLYTHKAMA 
O npplaudido Congresso Lmo-Brasl» 

leiro réalisa domingo neate ther.tro 
uma récita em beueilcio do grupo mu-
sical Ci/na co de Car dono, que também 

concurso ao especta-i prestará o seu o- 1 1 . 
consi» 

a distribuição dos pí 

não • ii ' i to 
jiiheccr-lhes 

I dar»BQ a«; mon OB do que o actual che'c 
lo listado fizera parte do governo 

clio com tanta som 
descoabocor.» 

tario da Agricultura aobia roducção 
I suas tarifas. 

FiSte officio (i uma desUs peças de 
i artificio oguaes a muitas ç.utias quo 

t«*;m sido pulilioada« « velam a 
maxima habilidade cio seu anotor om 
Bophiemar todas a»' quevtões, calcu-
lando vadias, quociente-!, parent age ,,n };{• 
lometricai cif. 

Ksto procoBBo d9 discutir o de dis-
correr será muito ap-'ovniuvel para nm 
relatorio á Assembléa Gca l de accio-
nifitas, mas nunca para j publico o j 
para a lavoura, quo cabo o procura lor Xa fazenda do sr. liento do Oliveira 
nessas entrelinhas o nâ i so doixa em- I ímcerdu, no município do Xiririca, 
bahir por essa gynianstitn, por esse uma égua teve uma cria quo nasceu 

saindo. 
E' a seguiut 

peis : 
K'''(ra, d. Luiza do Eouza; Ev irlala, 

j d. Julia Gobet; 1'altos, d. Elvira Dias 
! da Costa; Ball/ma, d. Maria Lima; Ma-
\xnnOtf sr. Joaquim lîandeira, Janloja, 
I sr. Luiz Tino; Marquez de Honda, sr. 
Alfredo Colombo; 

por essa gynumslun, por 
procosso artificioso «le crnvicção, 

Noutra emer^encta que não esta, 
to oflicio passaria denpelroebido; neste 
momento, ó uma irrisão, é uma aílr n-
ta atirada ú face da lavoura do Esta-
do, qno esfc i a braços con a maior cri 
se quo 6 dado imapinar. 

Pois 6 crivei, sr. redactor que a pró-
pria directoria, encarecendo a agude-
za da crise e o preço nifítravcl a que 
chegou o cafó, venha f>u ofíioio pro-
por uo governo do Fr- trdo u wwrar r l 
reducção equivalente u três dinheiros n t 
tarifa movei f 

Digo reducção miíierr.vol e vou mos-
tra com os nuuieroa-—f? mnit-i sabido 
quo a difíoreuça de uai dinheiro a < n-
tio na tarifa movei ^ do 77 • reis p ir 
tonrdada do caf4. 

!\fultiplíoados 770 íh por r>, isto 
do cambio de 1 ü ar rumbio lo to-

C'nealo, sr. Mario 
Porto; JJ. Urbano, 3r. Oscar Simon: 

provisorio, a u ò ^ r V I ^ d è c r . o o , " ^ " " ! •}[« ""•«; »'• Mario Castro; Wií, sr. Josó 
I.—...1, ftngiu ' Caet»-o W 

° UaroUica, o a humbra de Jílciilcrta, d . 
_ I Maria Lima; Um operário, sr. Kmiiio 

Vai ser contracta la corn P.inlino j C J o r d € 8 , 

Silveira Garcia a conservação da es- j 
trada do Itapetininga a Faxina. j O secretario da Agricultura Jocia-

roii á Camara Municipal de lispirito 
Santo do Pinhal não caber ao gover-
no a fiscalisação dos serviços contra-
ctados entre aquolla Municipalidade e 

com duas cabeças. 
O monstroDgo viveu duas horas. 

O chefo da estação de S. i'edro, li-
nha Ytu.'ina, ordenou que fosse melho-
rado o oalçament" do logar destinado 
a vehiculos que aguardam a chegada 
•lo passageiros. 

Tendo conclui lo o curso de medici-
na, chegou a Piracicaba o dr. Alfredo 
Cardoso. 

O novo medico tevo honrosa rece-
pção. 

João Duarte Junior, para o abasteci-
mento de agua daquella localidade, 
mas sim á.jucllu Camara, limitando-se 
sómonfe o governo a mandar supprir 
oa materiaes, á proporção do anda-
mento dos trabalhos. 

reis p<>: 
»ÜO j.t/1 

P; 

(Jaixa mysteriosa. 
Com esta opigraphe, o Dia in de San'0.1 j 

dá noticia do um edital da Alfan-
doga da mesma cidade, no qual o cha- j 
mado o dono, ou consignatário do uma ' 
faixa lavrada, com 09 dizeres UF—N. 
2f»7fl, 40 kiloH, valor l i . 2.00 ', via San-
tos. 

Voiu no vapor italiano Cdtà de Tori-
no, procedente do Buono3*AircH, cm 
julho do anno passado. 

Publica O Rep .rter quo na chegada | oui 
do um trem «la Mogyana om Cravi- j tos, 
nlios, o administrador da fazenda da j 
Companhia Agrícola de Ilibeirâo Pre-
to, acompanhado do duas praças do 
policia, quiz a força obrigar o des-
embarque de alguns italianos que 
ftféirtütrTftzíd.Tia' *•"*" * A* 

Houvo protestos dos jiassngeiroa e 
do chefe da Estação, quo impediram a 
sabida dos colonos. 

remos uma reduoção ^0 
tonelada, que importa em 
arroba ! ! ! 

Esia A a reducçA^ 
a diroctoria da Lc.i ; nhia Paul 

O governo do F/fcado não não 1 
dovo de mo lo algum Hatisfazor»Be com ' 
somelhanto reducção, que 6 nft'ron« ! 
tosa ao proprio go\eu:o e á lavoura-
do Estado. • i 

E' preferi vol esperar qno so apure 
o inquérito já iuicituio nobre irrogu-
laridudeu rm CXCCV.vho tlo:i contractos, I 
«obro üMcebKus do 12 »qo nos dividen- 1 
tios distribuídos, o que durão logar, 
por cerlo, a maior reducção n«' tn»i- 1 
l'as. 1 

Hoducção de taiífa. hoje que não; 
importo, pelo menos, o equivalente i 
suppreBsâo da taxa m«'>vel 6 iilusoria i 
O nada contribuo para m-dhorar a HÍ ! 
tu tção precária do preço do café. 

A taxa movei canbial (• um al sui - ' 
do o excepcionalment > tolerável na 1 

vigência dos altes j-rt-ços de café : 
devo sor abolida dac laiifaa e sub ti-
tnida pela taxa uif'"»* ! subie o j r-, o 
do café. E ' mais equitativo, main jus-
to quo so exija pelo trao:-p »rte mais | 
ou menos, segundo valo mais ou 
menos o prodneto a transportar. F.H- 1 

ta 6 a regra geral que domina to- ! 
tias as retaç«"'e.i hociaes o observada 

todas as contribuições de impôs-, 

1' .rum solicitados da Secretaria da 
Fazenda os seguintes pagamentos : de 

jl<'<>$. no inspector do õistricto, de 
I f"'•:7;"i.-õ.'..*)••, a Antonio de Carnilis: do 
I a Mi.,;n ii it «: de «"» 1. - à 
; Camara Municipal do Piracicaba, de 
j 1:11o1-, n 1 iui» MMco Ferreira de Mo-
1 raes; de 540$, a Samuel Augusto daß 
1 Nevi B; de \ • - , a ' 'a et 1 Benedott 1; 

do a Allonso aiaranoon, 
'••»'•S a Salvador Nanti de JO, á 
; Companhia de do « ' Î , a .orge 
(Fuchs; de '"•>'<'>, ao rno'.mo. 

; A Supcrintendencia das Obras Pu-
i blicas foi auctorisada a despender 
i 1:2't; .$'jr>0, com as obras accrescidas 

na ponto do rio Itapetininga, na es-
! trada daquolla localidade a S. Miguel 
! Archanjo; lí)8.^ílí), com a reparução 
I da balsa do rio Purahvba, na estrada 
! de Santa Branca a Jundiahy; 870$19fi, 
J com diversas obras da ponte sobre o 

rio Jundiahy, junto ú villa do Salto. 

Foi nomeado o sr. Antonio Ferreira 
lie Paula Kodrigues para substituir o 
profesiur do grupo escolar do Jundia-

! by sr. Sojratos 1'ernandos do Olivoi-
: ra, durante o seu iiu]>edimeuto por 
; l,conçu. 

As professoras dd. hmin» k irrn-in 
I Kib iro o Laura Christina Kiboiro de 

ioram auctoris.idas a praticar 
; J.1' grii}.os escolares do JJraz. 

Campi 

Foi exonerado, n pcl id" , 
ioal Candirlo Quintiliano 

res, sendo nomeado p. 
Um uu lo ( 

guarda- ; 
onó d a i j 

a que li o . 
:imiiiO. 

Loteria ci3 S. Paulo 
A sorte grande desta acreditada o 

garantida I teria extrahida hontem f .i 
vendida em S. Manoel d«» Paraíso, 
polo sr. João Clímaco «le Carvalho. 

O se:"un 1 » premio foi vendido om 
Santos pelo sr. I.uiz Espinhosa do 
Azevedo. 

— A seguinte loteria do S. Paulo 
corre no dia 'J!' do eorreate. 

Está grassando C"in violem ia om 
líiiluritt'-, (.'« ará, a epidemia d » v.-.rio-
la, o pt.vo cncontra-s"! desprovido do 
meios para so pia venir contra aquella 
doença e os recursos «anitaiifjs são 
considerados insuítb-ò-ntes. 

F..:tro as cidades de Limeira o Pi-
raí-iüaba vai ser brevemente inaugu-
ra la uma linha de trolvs. 

O director do grupo escolar do Pi-
! rneicaba esta tratando de organisai1 

um i bibliothoca, e noste sentido diri-
1 triu um appelio publico aos amantes da 
i inatrucção popular. 

A auctoridado policial de Piracica-
ba deliberou pf»r em pratica medidas 
do repressão «; vadiagem. 

A banda musical do S. Josó dos 
('.impôs 6 osperada em Caçapava a lJ0 
ou 'J'>, ondt 
sica Muníi 

Prei'Urai 

ai retribuir a visita da mu-
ipal dessa cidade, 
í-so festejos para a rccop-

dia 

Foi prologado por HO dias o prazo 
para o sr. Antonio Ferreira Carneiro, 
provido no officio do registro geral 
dc hypothecas o respectivos nnnexos 
da comarca do Itapetininga, assumir 
exercício do cargo. 

lt. A 

J/adräo preso. 
Na oucasiüo ein ';ue hontem pret ' n-

eml-arcsr par.a ^ K l o , j o L ^ v ^ ^ 
f.fl'T.tlfie-to-'W Oandeucio Pöl-
la, de nacionaiidado italiana. 

Esse individuo eni emprrgado do Br 
Telesphoro doa Hantoa, negocianto em 
Soutos, d rua 1T> do N vembro. Traz* 
anto-hontem, aproveitando.se de tun 
momento «1« ausencia «lo paträo, snb-
trahiu-lhe 7"m 3000 •» fugiu par i aqui 

A auctoridado ainda oncontrou em 
poder do larapio f>f>»;0, quo vi>o sor 

No dia 1° do mai > proximo, ericete-
rá a publica- .10 no Kio de Janeiio um 
novo jornal i . 

Em Tanbat«: appareceram reclama-
ções ú policia» para qne esta provi-
•<> cie no sentido de obrigar on desoc 

cupa los a so « nipi ogarem. 
noite fazem tumulto e org a pelas 

mas tia « idade. 

î ontregnes ao sr. Telesphoro 
: tos. 

San-

1 -• - n-. ,1a rua, . Atîe- tados do residência. Vi «ira oe ©arvaiho as novena» ue ^ • -
Santa Cruz do Puciubo. dou a to Jos os sous «lologa los quô 

Fato anno serão qneimados os f o - ' »• > oppouham embaraços ao forneci-
gos «lo art ifuio que fazem parto do mento de a t t j s tados do rosideticia as 
programma dos festejos, no parto bai- pessoas que 0.1 solicitam para se in-
xa do la -%o do Arouche, o que pr<- j cluirem ne aíistamonto eleitoral, ema-
ferirei, visto que o ar.t „<> local onde . !»rindo, no ca -o do so ignorar a mo-
eram queimados, na praça da Kepu-í rada dos requereu tea, ouvir d i a s pes-
blica e . t i impedido com as Monta- oas idóneas a respeito. 

Foi aposentado, por decreto «le hon 

A Prefeitura solicitou da 
Forum. 
Pelo dr . Alfrodo de Toledo foi pro- . . 

posta, na audiência do «lr. juiz da I«, Municipal anctorissç.V. pa 
vara commercial, hontem eíVectuada, ! orviços de NV-diio au o •. o 

Cam Ara \ 
cut ar 

o calça- í 

n r • n honten 
Sorocaba o rev. 
'\iei: do Oliveira. 

para 
n< 

Piedade do ' 
osó Ko dl -

ton . 
K. 

> iuiz «lo Direito 
:ão K .nito. 

da comaici de 

ex 
iden 

»n̂ o a tnara htm do atm-rado < 
firma A^a<\ Abdaf- ' orçalos em I f c u T - j M . 

nina acção de deposito contra Naji | a Mi 
Hadad, socio da 
lah & C. 

—Foi hontem assignado o prazo de 
dez dias para contestação, na cansa 
quo o Kanco Mercantil de Santos mo-
\ e contra a viuva o herdeiros de E . 
S'ei lei. 

13 do Maio. 
Tem encontrado bom acolhimento 

I por parte «lo commercio o partícula" 
| res o pedido do auxilio que o «Club j 

, 1 3 de Maios lhes tem dirigido. 
Bicuckienvicz, o illuBtro ouctor do A g f e „ t l f l q n e o s t o c |n>, p r í . t ende 

(juo Vadit, parte em breve par» m ilha r e f t i j J a r anno promottem ser mui 
Corfu, onde escrevera nm novo ro- í o Bniroadna, poia a cominiasâo ÒÍHSO 

encarregada está trabalhando com 
afinco para o conseguir. 

Todos os annos, como so sabe, o í 
«Club 13 de Maio» tem Bolomnisado 
dignamente esta gloriosa data. 

ä deporiaiffi da sr. Borlido1? 
CM ERRO DU DP. EiÉAS 

ire, publico 

Forum 
O dr. Adalberto í iai eia da Lnz, 2." 

promotor, apreaenton hontem libello 
crime acf.is.iíori'> no- .trneessos em 
que sao reos (íinseppo 1'arosciia, ac-
cnsado de haver assassinado (.'onstnn. 
cio de Camillo, no dia 4 do dezembro 
do nino passado. .Sebastião José dos 
{jnntos, soldado de policia, accusado 
de tar assassinado, na Villa Clemen-
tino, no dia 4 de março do anno pas-
sado, o italiano Calzolare Ettore, e, 
finalmente, José Nanes, acensado de 
liarer assassinado Alfredo Bentos e 
Antonio Martins Francisco. 

—Foi exonerado, por abondono do 
cargo, o official de Jnstifa Paolino 
Augusto Madeira. 

('om os titiibis m 
lii i: , do lontoni. a> noguiiitua linhas 
que bom most.aui ..e tpio f4r>;t o o 
ai. Duras. 

Trunscrevoruol-as, i j iu a devida ve-
nia : 

«Nos rsclareciine it', quo sobro a 
deportação (lo sr. îïoilid» enviou ao 
Conselho Suprimo da Corte d*i Aj,-
pellaçao o sr. chefe .to policia, ha uuiii 
afíirmação que snipr.diende : tt de quo 
o sr. Jïorlido não {.̂ l̂e sor biaaileiro 
naturalis.tio, visto uada o',nqtar a esso 
respeito na .Secret iia do Tnlenoi. 

_ , , de t i l CuDCjiUiv emit ido no 
íeniaiiva ae eBsafflmato. i Uaspo do mareelie! l'ionao,. por u.-n 

Policie Centre?, foi^liontem nie- | chefe de policie tailitar, n,'.o faltai ia 
nem levasse »sse éeseeerto á conta 

O „r. ministro tia Fazenda provi 
ciou uíini de .(lie soja com nrgoi,cia 
aber to inquérito policial para a p a r a i 
t|iiul o culpado, on ciiíj.ados, do des-
falque do I* JiT.'i, nirtontrado ria 

lolt-yacia 1 iscai tio TLesouro ilosta 
pila!. 

I Lsso inquérito Sf;rá ncoiitpnnbatlo ' 
( pel<» procnratlor seccional da Ktepti-
: iilict». devondo o rr-sp^cti^o thestiu-

O j reirt, entrar, no prazo tio lõ ilias, com 
nquolla q'.innîin, POII poria de 
tro th.s bens da flançfk o ootros qne 
porventura tonl.a. 

dicado pulo dr. Honorio Libero, ine* 
dico-legists, o preto de nome Pedro 
de Camargo, offcnilido na cfii» es-
querda por nm tiro de espingarda, 
sendo considerado grave o seu esle lo-

Pedro de Camargo penetrou ante. 
honten, á noite, na residencia do sr. 
Joio Satjro Simões e, sendo preeenti» 
do por nm cunhado deste, deitoa a fu-
gir, e nesse momento eutão foi cham-
beedo. 

Ne cAxe offendide o dr. Honorio Li-

3: 
materia de legislação eiril. Acooteee, 
porém, que o actutl chefe foi tirado, 
para evitar duvidse, da aossa magis-
tratura loesl e gosi da reputação de 
aer um espirito multo versado em jn-
risprudencia. Não ee pó.le, na reali-
dade, eompreheadar como am jaiz 
ignore qae, logo dapoia da proelaaia-
çáo da Kepublica, d governo proviaorio 

Xa sessão de hoje. no insti tuto His-
tórico e Oeographieo Brasileiro, no 
Kio, será lida uma memoria dum no- | 
taVel poeta mineiro, denominada—Um' 
município de ouro. 

O sr. ministro da Marinha prohibiu 
que flejam recebidos no quartel do 
( 'orno de infantaria de Marinha p re -

j »os remettulos peia policit*, e qne 
eram obrigados a serviços forçados na 
ilha das Cobras 

Gatnno caipora. 
Um individuo desconhecido apresen-

ton-se ante-hontem na casa de resi-
dencia do sr. Carolino Pinto, funccio-
nario da Delegacia Fiaeal e morador á 
travessa da Gloria, 5, e entregou á ea-
po*a daqoelle caralheiro nm cartão as-
signado pelo sr. Pinto, que ordenava 
lhe enriaeae .r»0? a om paletot, riato 
eatar o seu immundo. 

Estranhando o faeto, não aatisfes 
m do ar. Piato, • ma 

Kstellionatario o ladrão. 
C-hegou hontem pela manhã do Kio, 

o mpotentemente escoltado, á requisi-
ç lo d » dr. chefe «lo policia, o indivi-
duo do nome Malachias do Amaral, 
qno, sob o falso nome «lo Henrique 
JJumot e dizondo-89 fazendeiro em 
Kibeirão Preto, commotteu diversos 
estellionatos na capitai federal. 

O ;ij> é binda a causado «la auctoria 
do íurto do uma carteira conteúdo 
quatro contos, a um cavalheiro resi 
dente em Campinas. Foi depois desse 
furto que Malaehias veia para osta ca-
pital e daqui fugiu para o Kio 

Vai agora ajustai -uas contas cjru a 
nos a policia. 

L i vros n o v o s 
Silveira Notto, poeta paianaonsc, en-

Irugoii ú iiublicidade, nos ultimoH dias 
(lo anno pas.iado, o seu Luar da Jlin• 
terno. Tem esto livro do poesia 175 
paginas, prennchidus com dilTerenteu 
produeçõOH subordinadas a oa títulos : 
Honda J' lar; Nocturnos , âliisa Negra; 
Spltcn. 

1,'nia introilucgão oritica, O eloi/io dt 
/, de J/inuerno. escripta pelo nove-
lista Nestor Victor, acompanha o livro 
de Silveira Notto, quo 6 (ledioado ú 
santa momoria do dous entes adora-
dos o quo illuminuvaui do doçnra o 
seu lar do filho o do pao un.antissimo. 

Sun psychoso <• torturada pela amar 
gnra , a dor dos espinhos na estrada 
da oxÍHtoncia pungo lhe u cudn instan-
to o sentimento: dalii— os dolorosos 
vorsos quo dobram a finados 

Ti,do cm ft iras- ullimoa Ff.tmjc, 
(••i.aiF .• lout-., no mu ri.o triítj. 

O vscriptor nini^o quo profaciou com 
tanta propriedade o exactidão osto li-
vro do ) oh1 ii dos K*> '.luLrrjS, delJniil-llio 
o temperamento qnaiulo disse: E'—um 
jtaela ebseiicialmcnto stibjootivo, espi• 
ritualist* todos os objectos u quo at-
tenlu . Aos olhos dolle, Ofl astros 
transfiguram se formando ns duas pa-
ginas do tun pocinu. Cantamlo o psul-
torio . o astros em noite de inverno, 
desse bcllo inverno das terras do sul , 
o:n que o azul colesto esplendo cons-
telUdo. entfia estes versos: 

• ürntR d - il.os t. d • majentadc!, 
lJ,.ru.j t i, f t -1 Ah aft't 'it, mui" tt- poitcs 
.it ilt' :in'"tt,it tom titlat, tt-: ,:AU'!ÍU!' o 
/, ijór .it* 11ttl'jt bccukts j:i inorlOfi. 
Iir-sflrt Viiliitikt it Homero—t?s=.:B projtlicl.T, 
As iiftOU'ivi I* HltlJillti't.'S ».'Tillit-N 
0 :\utii, dmíritntlo, a qutííxa dos ft'-taB, 
1 cm in .liorfo df canhões o illiulias. 
Ft . a -1* todo qnt; 010 fo!.-:.: a ntftcva, 
A- ' tr tltv- forma a tu o pg.lt.jlío 
Ntt.it l rilíto atC.lt l'j du oIít'.l razvi de afi. 
Silveira Netto 6 (lo ritual symboli-

co. l iliou so espiritualmente ú Arto 
Nova, a cujo altar Engetiio (1o Castro 
o Antonio Nobre, om Portuga?, eleva-
ram as esplendidas palmas (io seu ta-
lento poético; na actualidade li t tera-
rio-brasileira, Alphonsus Guimarães, 
iJario Velloso, Julio Afrânio, Collatino 
llíirriiso, ÍJlivoira (lorues o Ncutor 
Victor não coBsani do render-lho oblu-
ç"os com o lievotaiuento integral da 
sua crença o (lo seu amor, como era 
a inspiração du eitraorilinario o sau-
doso ponta que burilou as ostrophes 

j tio Mi».>al o dns Kn:a> 
Ao syml.olismo consagrou so intei-

iniiiento o tulonto do Cruz o Souza, 
<|irj, na orchestriicâo do sontimento o 
<ia i gonia, soube fazer vibrar o rliytluno 
tie lodos cs seus versos, verdadeiro 
rcjuiciti du desvciitur i httmaiia. 

ü , pois, esta Arto iiontificadu om 
1'ranca (icdo ústro de Verlaino, de 
ot.infu. — «< n l M ntkrai 
a muitos e disUnctos rt-prosonnlirft,^ 
i lajovon gora fio littorarib, cm nos»i 
paiz, e lia qual, o talento desto mys-
tico o doleuto Silveira Notto acaba do 
so definir. 

l>a pon'.io do Lna. de Jliavcrno, pau 
ramos o tratar do drama A tn:io to-
ial. original do sr. l iubtra Tavares. 

O livro constr. do 132 pugiuas,*das 
qnaos l:> são ocinpadas p( Ia introduc-
t;áo. Tem o drama tres uutos u pasHa-
nn na a tiiBlidude. líaseia-se na diver-
gonoia tias classes sociaes, ropresenta-
• las nas indivitinalidiides do iudnstrittl 
Jlogerio, do condo Luciano, do Celos. 
tina e sua filha Eloisa. 

Poucos personagens o acção rápi-
da em muitas acenas, perfeitamonto 
verosímil. 

Na desenvolvida introducçíio qno o 
aiict.or dou u »-slo diania, V'm upro-
' ia las as grandes correntes da opi-
nião no tl.oatro moderno o referida a 
obra do muitos critico:!. 

Podemos, potóm, julgtir da oiionta-
çâo a que se disciplinou o dramutiBLi 
iYA razão tucial, attenilendo a esta de-
claração sua : 

«Preilro a obra de Ib"en como um 
apostolado para o theatro. liste opos-
tolailo ó a iuct.i entre o vicio a vir 
tudo, entre a sociotlado em dissolu-
ção o a socied.tdo ip:e deve nasce:-. 
cida razão, constituem a prophecje .Ta 
vitla fntnra o cântico .sagrado da vir-
tude, do amor, o liynino inspirado da 
conversão .Locia! E.vnibolismo, mysti-
cisruo ou individualismo, u tiieatro do 
lltson o a íoiviiitlicação dt s diroitos 
pertencentes á sociedade, tal qual de-
eja ollc, tal qual dovo ser.-, 

A intuição d . sr. liubem Tavares é, 
no theatro modorno. plcnameuto ibse-
iii.ina e, portanto, itareconi-non lití;ica:i 
as scc-nas do an i ' r qne apaixona o 
e dttruina refleefivaniente a Heloísa o 
a Kogerio. 

O livro foi e-cripto e iropie.so em 
Génova o é dedicado ao erudito seiin-
dor V. r tíiibosu. 

L. F. 

Mercado de café 

Foi doterminado pela Prefeitura o 
pagamento de <iJOÍ á Piai a. 

Rupto e fuga. 
A menor Joaquina de Jesus, orphau 

de pae, residente ú rua Marcos Ârrii-
4.1 ;!91 " » ' t . . . l i . tamj.o, („.1« (/inia,ti 
de amores por Vincenzo Veneziani, 
rapazote de nacionalidade italiana. An-
davam elles com idéa de se casar. 

Contra e>se casamento se oppnnha, 
porem, benodicta Maria de Jasus, mãe 
de menor, o qn i n io se dava com a 
de Vincenzo. Amalia Venexiani, que 
plenamente o consenti*. 

Visto a recti-a de Iienedicte, Vin-
cenzo aebon e>no eaminho mais perto 
do casamento a fuga. 

Se bem pensou, melhor exe oton. 
Poia a pequena estava de eecOrdo! 

Fogiram ante-bontem. e KenedieU, 

Lr tr i las. . . 
i t . b a r q u e s . 
Mere id.., calmo. 

l i i o , í:> 
H. I'K) saccei 
H.'r 0 . 

8ANTOH, i a 
M rcado de café 
Vendas de hoje, 26-/OQ sacias. 
Vendas destle 1", 8P0tKW . 
I ase do die, IfiiOO. 
Mercado, sustentado. 

Caf<í lespneliado, ^T' lJ! . 

Cafó embarcado, ,')>.lT i. 

CciraJivr, û l . 0 ' 7 . 
Desde t.», 
iJe-de 1." de juiL' 
Mí.iis, 1.Í.07&. 
Stock. Its. 

.'.2 i l«. 

Pallidas 
Para a Europa, 2M.Õ27 
Pera os Estados t'nido», 12» 133. 
Para líeonos Aires, 747. 
Cabotagem, 200. 

Café baldeado boje: 
Na Punheta . . 
Ne Horoeabane . 
No Campo LU sapo 
Ko Braz . . . 
H o P » n • 

' m m m 
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DE S M —26 tf« abril ët 1901 

NBW-YOHK, t i 
' " O mercada f .choa na t«rg»>blru 
com baixa de 1(8 o, DO diHponivel o 
dê 5 n 10 pontas «m algumus opções, 
UM sustentada 

Vendas r s Bolsa, 20.0CO suecas. 
Abriu hoje sustentado e com alta 

d e 0 pontoe um algumas opçôos. 

TIAVBE, 24 
Nu torça-feira o mercado fechou 

•uster.tudo, mus com lmixa do 5u u 
76 c. 

Vendas na Bolar», 32.000 «accan. 
Abriu boja tom alta mia opções do 

Uaio e nponas simteutado, cotando-se 
•br i l o maio a 5u íruucos. 

HAMBURGO, 21 
O mercado fechou cu terça-feira oom 

baixa do 1 pfeililU; o calmo. 
Vendas na Bolsa, 32.000 ancisas. 
Hoje abria siuteutudo o som altera-

ção tias cotações. 

L O N D R E S , 21 
Na terça-feira o mercado iochott sus-

tentado, mas com 1 aixa de 3 a li d. 
Vendas ca Bulsa, B.tx.0 saccas. 
Abrin bojo com buixa nns opções 

de abril e calino, cotando-se abril a 
Ü0 s. (! d. o maio n 2'J e. !) d. 

T e l e g r a i i u i i f l i 

INTERIOR 
l i i o , 2 5 

Fallcccu Cooilia do Lago Amorim, 
que ha dias fôre ferida á bala por sou 
marido, em um eslabolecimcuto da rua 
da Quitanda, scena motivada por sus-
peitas de adnlterio. 

A infeliz senbora foi autopsiada no 
nocroterio da Misericórdia, om cujo 
hospital se achava em tratamento, 

Foi attestada como causa nioríis pé-
ritonite »céptica. 

De ordem da contra-almirante Fin* 
to da Luz, ministro da Marinha, o al-
mirante Eduardo Wandenkolk, cliofe 
do estado-maior general da Armada, 
telegrapharú ao commandante do cru» 
zador Denjaviim Constant, paro o porto 
de Barbados, ovdenando-lhe tocar nos 
portos de Plymoutli, na Inglatorra, o 
Cherbourg, na França, além dos por-
tos já designados, quando daqui par-
tiu esse TOSO de guorra para a Ame-
rica do Norte, eiu viagem do ins t ruc-
Ï&0. 

E m carro eipeoi.il ligado ao noctur-
no, checou bojo a esta capilal, vindo 
dahi, o sr. conselheiro Oauiello Earn-
preia, ministro portnguez. 

Na ostoçllo Central aguardavam n 
chegada Jo illustre diplomata miulos 
amigos tiens o representantes da colo-
nia portuguesa. 

No nocturno de liojo, devo partir pa-
ra ossa capital o sr. Eugênio Kiiczius-
kv, ministro du Auatria-Uungria jun-
to ao governo brasileiro. 

Bealisaram eo hoje, ás 1 horas da tar-
de, no Campo de S. Ckristovnni, oxer-
ciciou conjunctos dos corpos Io , 10° o 
23° do iniantarin do exercito. 

Assistiu í* es-ees exercícios o gene-
ral Paula Argollo, commandauto do I" 
(listrictu mi'tlar, co^l fiédo nesta ca-
pital, 

15 io , 2 5 
Na rua Doquo E.Irada, 17, Meyer, 

foi achado enforcado cm um lençol, 
l iSHTOtO, 'o fàncoz- Honriquo 1'ittot, 
do 05 annos da edade. 

O suicida deixou declarações, dizen-
do que commeltia esse acto de deses-
pero por de'feostoa da vida. 

E -tá distribuída a Carta Pastoral do 
monsenhor Bri-.o, bispo do Olinda. 

Essa carta ú esciipt.i cm cstylo pri-
moroso. 

O mercado de cambio fechou liojo 
com a taxa do 1 2 

IUO, 2 5 
liealisau-so hoje uma sessão na Aca-

domia Nacional de Medicina, falando 
o dr. Manoel Victorino Pereira. 

S n n l u s , 2 5 
Sei qiio o conselheiro Camello Lam-

preia, ministro portuguez, prometteu 
ao vice-consul da mesma nação nesta 
cidade visitar tantos no mez do agos-
to do corrente auno. 

Foram exonerados, a pedido, os in-
spectores municipsas João Ilibas, J u -
venal ) 'arreto e Manoel ilorgcs. 

Durante estas ultimas madrugadas 
tûm opparecido nesta cidade uai co-
meta. 

Muitos rnrio'-os já têm visto osso 

i s i i i i f u s , 2 5 
Rendimentos t'ucaes : 
Alfandega, 71: i - õ i • 10. 
Beretieuorio, Kj»0. ,7. 

Entratnm os vapores : inghz Homm 
r,\"ic, irocciierite do New-VcrU, coiu 
vários generos, a ro'oaaço f ' . ; na-
cional I r i , procedente do Por o Ale-
gro o escala.-, com vaiica gêneros, :i 
F. Souza bua! is : nacional Industrial, 
procedente do llio de Janeiro, com 
vários goneros, a liod. M. Gtiimai. os. 
nacional (> tr t, pronedeuto ilo ilio . 
do Janeiro e e-ca'a- com vários go-
neros, consignado -i Santos .v C.; na- ' 
cionai i! 'i ' i r procadento do Pa-1 

ranacpA, com vario* goasros, a Rod, 
M. OoiinarAn ; nacional Ot/»ita. Me,' 
prooaitante da Parnembaeo, eom vários 
generos, a Avelino Silva & 0.; fraueez, 
Cantino, procedente do lluvic, com 
vários gêneros, r J . Ilrssnliile ; ingloz 
Sikdale, procedente do ltangoon, com 
arroz, a F. b. Hampsl iro & C. 

O guarda da Alfaadoga João Manoel 
Castro de Oliveira approliruden, a boi-
bo do vapor italiano Ih Umberto, uiUÍ-
tes objectos. 

Sahiu o vapor nacional Garcia para 
o Bio do Janeiro com vários generos. 

E X T E R I O R 
l l c r l i i i i , 2 5 

O Frankfurter Zeitung diz que u im-
perador Guilherme 11 está inquieto 
com os insistentes bo°tos sobro a exis-
tência do uuia conspirarão auarchista 
para mutal-o. 

A policia está exercendo grande vi-
giluucia sobro os anaiebistas, ulim ile 
proveuir qualquor tontativu que por 
\entura surja . 

I . o m i r e s , 2 5 
Diz o Times que, caso os Estudos 

Unidos declaram guerra á Veuozuol» 
outa pedirá arbitragem, allm de evitar 
umu campanha cm que fatalmente a 
sorte llio será adversa. Aftirma ainda 
essa folha quo ó muito possível a In-
glaterra otloreeer os seus bons ofiicios 
para evitar a lucta entre essas duas 
nações americanas. 

Telegrapham de 8. Petorsburgo au-
nuuciando que o czar Nicolau e o 
conde Lamsdorf conferenciaram du-
rante duas horas com o sr. Deicsssé, 
ministro das Helações Exteriores da 
França, actualmente na Rússia. 

A ooufetencia, segundo rezam os tc-
legrammus, versou, ao quo parece, so-
bre a situação da China e sobre o 
convênio celebrado ultimamente om 
Toulon, entro a » França o a Itália. 

• t o m a , 2 5 
O anareliista Bresei, assassino do 

rei Umberto, foi atacado do loncura, 

Os grevistas do Gênova resolveram 
voltar ao trabalho, aynardando o buí-
do do sr. Zunardelli, arbitro escolhido, 
por o.starem certos do quo o presidem-
to do conselho do ministros consegui-
rá couoilinr os seus interesse* com os 
dos armadores. 

l l u f i i o s - A i r c s , 27» 
Continuaram com praudo perícia os 

cxorcicioii na Bahia Blanca. 
O bloqueio dossa bahia foi feito por 

quatro couraçados, quatro cruzadores 
o dons avisos de guerra, durante toda 
a noite, custando pela manhã. 

O ministro da Marinha, capitão do 
navio Onofre Betbciler, elogiará, o.n 
ordem do dia, a correcção da Marinha, 
no simulacro do combate. 

Sm\(in ;|0, 
E' grave a siíuação do governo, lio 

oeia-.so a repetição das sceuas do 189 ', 
no Purlamonto. 

O partido liberal insiste por umin i -
nistorio que apoie a cindid itnia do 
sr. German Riesco. 

O sr. Etvazuriz, pr 'sii lcnto da Ho-
publica, mant'>m-so neutro u debaldo 
procura conciliar os partidos. 

\ ™ - Y o l i , U7» 
As roluc.es entre a Voiiezn la o os 

! ".'. lados Unidos, segundo parece, «g-
\ í U . v v t u n - n ü . . . _ 
! <Jy l.stados i uidos insistirão pela 
! iudeniiiisaçào á companhia anierioana, 
! prejudiua. 'a pela ultima revt.luçno ba-

l ida na Venezuela e, couiorine ante-
. riores telegramiua.s já notiliearam a esta 
! nação do qtia não locuhoco ao Par-
lamento venozuelano o direito do julgar 
<la justiça das recUmaçôes do súbdi-
tos oxtratigelros uiii domiciliados. 

( t i i c a o a - A i p c s , li7» 
Tem sido niuito eommeutado o dis-

curso que o «r. Zobullos pronunciou 
na occíisiáo em quo recebeu o artísti-
co cartão de. ouro quo u lolonia boli-
viana lho offereceti. 

A insistência com quo o orador ata 
[ cou a vizinha Koptibl.ca Chilona, inci-
tando o Peru o bolivia a re.-istircm 
ás protonç ^es do Ch ie, deixou ela-
ramente ver qnD as rel:t;..?s rn io eB-
ta ultima nação o a Argentina não 
podem estreitar e, pelo contrario, tar-
nar-se ;ío cada vca m 'is molindrosaa. 

I V I d n , 2 3 
Os aoldadoa inUrnaeiouaes dssoo-

brtram enterrados 111 canhões Krup, 
pertonoentes As tropas chinesas. 

AVULSOS 
8 . S i u t f i u , 2 5 

Reina graúdo rlgosijo aqui pelo re-
nouheeimeuto do novo direotorio po-
litico.— CurolÍHO l icita, 

Chogoti hontem da Franca, acom-
panhado de sua exnia. sra , o dr. An-
tunes Pinheiro, estimado lavrador nu-
quello município. O dr . Piuhoiro p»r-
lo hoje desta capital com destino á 
Europa. 

— t, 
Nas ollloinas do lhario Of/icuit, por 

determinação do secretario d» Agri-
cultura, vão ser impressas diversas iu-
strucçòos sobre » cultivo da jutu, aveia 
centeio, cevada o trovo. 

Euiburcaram em Nápoles, na vapor 
Lri Alpes, por conta d» Cotnj/ai/iiie des 
Truusjiurts MurJiin- s, 116 immigrantes, 
com destino a esto Estado. 

Felicitações 
Faz annos liojo: 
A senhorita Maria Fedra de Liuia, 

iiluinuu do ti.° anuo da escola mo-
delo. 

- P a r t i c i p a r a m - n o s o nascimonta de 
seu lilho Arthur o sr. Arthur Rodri-
gues e a sru. d. Judit l i de l lhóa Ro-
drigues. 

Foi approvudo o contracto celebra-
do pela Huperiutendencia das Obrae 
Publicas cum Ginsc]ipe Bianchi para 
a constrneção do duas cercas de ara-
me nu estrada do rodagem outro Nu-
porangu o Salles Oliveira. 

Impressos 
Recebemos : 
A l*MÍrrr«n'— 1.° uninoro Mo*ta ro-

visU, quo iniciou sua publicação no 
Rio do Janeiro. 

E uma resenha da vida nacional o 
estrangeira, 

São seus directores os drs. Thomaz 
DelBno, Rivudavia Correia o Manool 
JJumfim. 

Agradecendo a visita, dcsejamos-lho 
prosperidade. 

— Oihtinu— Revista mensal dirigida 
nesta capital pelos srs. Alberto Alvos 
o Octaviano Alves. 

Traz o retracto do dr. Augusto do 
Lima, poeta o oscriptor mineiro. 

—Kelatorio apresentado á Caroam 
Municipal de Ba tn t ac , polo intondon-

j to sr. Renato Jardim. 
I —Folhas da 1 Vnííirfc—Poriotlico ovan-
! gelico. 

—li, ;.-«.< ib> Cam/io—Circular do ap-
|)arecimonto desso urgam do christia-

! nisiuo apostolico. 

V. 8647. Capita!. Aggravante, J o a í 
Angnato Kinker, aggravade, José Koe-
ninger. IUlatoi, o sr. Almeida a Bil-
va. Deram provimento, eom advertan-
cia ao advogado do aggravante, pala 
incontinência dl linguagem. 

N. 2>mo. Capital. Aggravante, Af-
fonso Miuiuttl; aggiavada, a «Socieli 
Italiana de Equ)rtazione E. Dell'-
Acqua», por sotjn|oreuts Goorgo Ge-
nin. Relator, o Sr. C. Cunto. Negaram 
provimento, ' 

N. 2(K)2. Jaboticabal. Agirravanle, 
Francisco de Alnmila Nobre: aggrava-
do, tlouquiui l-'erraz Filho. Relator, o 
sr . Saldanha Não tomaram couheol-
monto. 

N. 2051. Capital. Aggravante, Luiz 
Verncoi; aggravados. E. Fesler A C. 
Relator, o sr. MAlhoiros. Dorani pro-
vimento. 

N. 2155. Capital. Aggravante, An-
tonio Teixeira Leito ; nggravado, .Toso 
AITonso Paclicco do Toledo. Helator, 
o sr . C. Canto. Deram provimento, 

N. 'JiiíiS. Cípilrfl, Aggravantes, Igna-
cio Setta o sua mulher; tiggravado, 
Cariuiuo Notiri. helator, o sr . B. 
Bastos. Deruu provimento, com ad-
vcrtcuoiu ao ulvogado. 

N. 2 5:t. Cipitai. Aggravantes, I r -
mãos Falchi <í C.; aggravado, Josó Sa-
latino e ou t r a Relator, o sr . Malhei-
los. Deram irovimuuto. 

Na villa liomflm o fiscal do im-
posto de seilo multou a diversos no 
gociantes, infractores do respootivo re-
gulamento. 

Ï& iïmmû de çlüstíça 

s ; 

fo lhe™ 

Mysteriös ils ma uKiaui 

I 'RIMEIPA I W R I T 

A l . s r a i u ; » «le l 'on«'-« 
L Y U 

— Lstuu convencido disco, e dei*a-
mo dizer-Ie, parece-me que coromigo 
deves ter sempre es-a procedimento. 
|mm nfto te n: repsTiaercs. 

A intonação sinistra com qtte e>>tas 
palavras foram pronunciadas pro ln-
zin sobre -larrelenee nma impressão 
tão viv8, qoe se engaagoti, e esteve du-
rante aígnn-^ mom-sntos quasi sutlo-
cado. 

— Dtixemn-nos de premesaas e de 
anieaçsn ' ninrmnron elle bebendo n u 
copo de vinho. Ko r i o son íiomem de 
dnaa palavras Já te dis«e qoe pódes 
contar absolntamcate commigo. I)ei-
zar-me-ia esquartejar, ante* de pro-
aaneiar contra ti n a a palavra única. 

— fiem Nesse easo von jogar c o n -
tigo corn as cartas na mas9 

— F, o melhor qne podes fazer. De 
qne <• qne =<e trata ' 

— De meitas consa«, e em primeiro 
I f f U da om rapto. 

iK- l lns - i •<» _í.» 
; O dr. Manuel Gorostiag i, mini tro 

argentino no llrasil, 'mpenhii-.jo pcl» 
j <lemiunição dos direitos sobro o caíó 
\ brasileiro. 

\ \ : \ : . l i : i i ( | i o í ! , Ti 
O presidente Mae-Kinley, na sna ex-

I cm ão a S. l rancisco, terr-, em caini-
j flj^io'VBlftiW'fôîRr/S J5fuz. 

LOIMII'CH, l!~> 
Morrou o celebre i:auipeão Hmith. 

I b n - a r e s l , L!T> 
nn wchisti rnuniono teuton es-

• ssii: ir o roi Carlos, sjiulu preso. 

! l o l i e a , 2T» 
Sentirani»so fortíssimos tremores de 

terra no Algarve. 

ItíM-líiii, ur, 
O imperador Gnilherme- tendo ido 

a Bonn levar sen iiSho quo alii cursa 
a t 'niversidade, arengou aos estudan-
tes, condoroiiando o cosmopolitismo. 

— T ê tim raj^to, de quem ? 
— l)o uma mulher, esta entendi-lo : 
— Para a levftr, aonde 
— Para a levar a um lo^ar de on-

de não deverá voltar. 
Jarrc!ona:e olhou com terror para 

f.uopoîdo Lantier o empallideceu um 
pouco. 

— Demónio"1 demonio! mnrmnron 
elle. 

— E como to estou dize ,do. 
— S o rá oeceòsario usar do ferro •' 
— Talvez sim, talvez não. 
— (^ue terei a fazer ? 
— Dir-t o-ei logo. Silencio ! 
Da montanha do ostro?, quo fora 

posta á disposição dos dens amigos, 
ro tavam agora somente as conch-is 
[iigvani c rui.ni IU'1..-. O ei milu >1 :» 
ca=-a de pasto abria naquelle m- mec 
to a ports, e snbstitni» o prato das 
ostra», pr.r deus outros, que, a julgar, 
pelo profnme qne delles se embalava, 
continham de certo as mais appetito-
sa-i iguarias 

O creados do=rolhon mais drtas gar-
rafae -le vinho e retiron-se. 

Logo qne a porta tornou a fecliar-
«e, Leopoldo Lantier . ao mescao tem 
po qne servia profusamente o seu con-
vida-lo, pergnntoa-lhe . 

— Sabes guiar uma carruagem > 
— Tão bem ou melhor ainda do que 

o melhor coeheiro de Pari». Men pae 
esteve dnrr.ote maitos annos ao ser-
viço do velho Loriot, qaa tinha trens 
de aluguel. Onviste alguma vez fa-
iar BO bom vetho ?<oriot ? 

CAM A li A CRIMINAL 
S e s s ã o o i - i U n a r i a «I«» "mi í to i i i 
Frcsidcnto, o dr. Ignacio Arruda. 
Heeixtario, o dr . ijuiz do Araujo. 

1'ASSAt : -CS Di. AL ros 
O sr. Saldanha passou ao sr . Al-

meida o Silva a crime - l l ü do Santa 
luta do Paraíso o o a g r a v o L'litlU da 
capitai. 

O ti. Almeida o Silva ao sr. B . 
Bastos, o nggravo viliit d» enj U«t u «•• 
crimes ^10. do Jabolieabal, do 
^untos o 2101 de Caconde. 

e- M...Í4. i i u . au ar. C. Canto, as 
crimes 21ti:> do Ataias, 200b de Casa 
Branca, 10 i;i do Dragança o 210S do 
Tutnby. 

— Foram expostos os arrgr.ives 200.t 
pelo sr. B. 1 '-:..jtos e 20üí, pelo a r . 
Malheiros, 

j .trt.oAaESros 
li'1 uroi irituca 

N. l.">t'-2. Iguapo. Rccorronlo, João 
Cliuj-ico Sovano Summaitin: rocorrida, 
a .Justiça. Helator, o sr. C. Canto. 
Deram provimento, para julgar nullo 
o processo. 

N . Mói . Kunla Bita do Paraíso, 
j líecorrante, o .luizo, «-.r-iJficio. recorri-

do, Antonio Pimentsl. Relator, o sr . 
Almeida o Silva. Negaram iirovi-

í mento. 
N. l:;iiõ. Pirassninungu. Ucccrren-

lo, o Jni/o, ' .c-e//'Vt-.: reoortido, F r a n -
j cisco Candido de Olivoira. Relator» o 

;:r. 11. ilactos. Negaram provimonto. 
N. 1 O1!. Pir.issnnungo. lieccrren-

te, o J.lizo. ' i • o// ' recorrido, José 
Asta. líelator, o Br. Malliciroe. \ e g a -
iam provimento. 

Ap/.eU . ritmas 
N. 2078. Dons t 'orregos, Appelian 

te, Romã» Torres T/f.illa; appellada, 
a ,lnst>.çu. Relator, o sr. R. Rastos. 
Negaram provimonto. 

N . 20-1'. Rutataes. Appolianto, Ma-
rio Sopranzctti: appellada, a Juatiça. 
l-'ubttor, o er. C. Cunto. Negarum piO-

.N. L'uSO. ( apita! . Appellant«, Pas -
clioul FoiOne. appella-lu, a Just iça. 
Relator, o sr. C. Csu'o. Negaram pro-
vimento, mo.'iiiean éi o pena, votando 
o -r. Snhlaniia pela uuliidade do pro-
cesso. 

N. 210.' ( 'aeondo. Appellaute, Agos-
tinho dos Santos- npi-ellada, a Just iça . 
!.(lati r, o sr. I!. Ratto Negaram pro-
vimento. 

J-f/ru n 
F.mbargos d dcc-laiiição, ; • 

N. 2' .',. Capital . Aggravant«, a 
ccmtniasáo do .í.vndi-.inci.-i da cessão, 
do bens do Ivlnar-lo 13. Knoeso; ng- , i 
gravado, Dilk. Relator, o - . I l l 
lheir. s. Rejeitaram os emb:'.rgos, por t 
não haver o quo declarar, 1 

As duas machinas do boneficiar ar-
roz installadsi na usina do dr. Pliili-
dor.v, em Ribeirão Fruto, estão pro-
duzindo bom resultado. 

As amostras de arroz obtidas com o 
experiência tem sido apreciadas. 

Em Sorra Negra, diz o Diário th) Ani* 
ixiru quo nra uaiüent j do destuoumen 
to de policia prendeu arbitrariamen-
te a um viajinte do tinia caia com-
mercial do Siulos. 

A 21 doqwrcnto installou-so na ca-
pital do Minas a Associação dos F.m 
[negados d« Coinmcrcio. 

KITectnon^o a cerimonia uo salão da 
Camara dos deputados, sendo profe-

i ridos diversas discursos do congratu-
lações. 

-Ylr 
O edifício do Colysen Santiala, em 

Sanlos, vai entrar em grandes coneer-
: tos. listão awliauus em caie» do oi-
; tenta contos. 

O serviço .lo sport será dirigido po-
j lo sr. Pallio Errr.d. 

r a â S s c k î î Q î i t o a 
No Rio o ir. Jouqnim Barbosa Bra-

! gn, empregado do Serviço Sanitário 
I Marítimo. 

No Pará, o coronel reformado do 
[exercito, »Joue tíonçalves do Moura. 

N i Rabia, o sr. Joaquim Carlos da 
ltosa, lilho do conselheiro Daniel 

{ Rosa. 

I Rovimo doe proraios da lotoria do 
I S, Paulo, extraliida hontom : 

rBEMlos oi: 0:000$ A 005 
2:lõl, 8HW. 2s. 'l , 037:'., 171)6, 

; 2ÕI0, til00, IÍ7Õ0, líiJO, 
KC.-J, 108!), 1177, IfiCl, lOi-O, 1087, 

! 0523, (kiòG, 7'i.Vi, 77DO—:!0S. 
iti 'V, 1310, 1870, 2212, 232(1, 2155,257!>, 

2701, :;:'21, rlM!», :lii(17, 3801, 30.il, 
I :;0-ii, -1717, ;S8y, Mto, 0154, 73I13--185. 

Arnc-ítiMAÇõca 
•17:.7 o 1730-1203 
•J.T0 o 2352— 053 

Todo» 03 mimei ia terminados em íi 
fOm 3.;. 

Re.'iitno dos prémios da loteria da 
capital fedoral, cs.rábida hontem: 

riíEMios n;. 15:0002 A 200S 
; 1131., 86010, f'J.25, 38-10, 5675, 828. 
1 I." ', 1000, 11200, 20235, 25820 — 100*. 
I 3518, 3509, 3811, 1001, -1008, 5020, 
I OS-Irt, 7705, 9028, 1173', 15310, 17310, 
; J.S0I.-8, 19231,23112, 238H, 27100, 27580, 
; 27875, 28000—508. 

APrnoxiMA';õns 
11310 í 11: B—405 

20014 e 'Ji.'Olti— 20.? 
10328 e 10330— 20? 

DEZENAS 
11.141 a 11:50—30$ 
aottii a anojo—10i 
10321 a 10:130-10$ 

Todos os números terminados em -17 
têm 81?. 

Todos os nt imoos terminados om 7 
I téni 2 . 

Telcgiamma recebido j.elo agonto 
j geral Julio Antunes do Abreu. 

i i \ F « m i A r . õ i : s 
! : hrj .1 ,lri if^rrtn, íte.*2 lull!.; Lm a, Ua tr.: -'Q 
' - nun. T^mji»rntura " 'nlnin, tempf-ratura 
nlri!i!ft :'l \tr.lo j.ietlnmln:.Bto, li. ctiuva, em 
II horni. "- leirfo c*1»'- nr.litad'j. 

j I-Olí-;A ptmttrA — K' lioie snp-rior -to it!» n 
,,'t[,itl.D isiio: o turpj ilo tRvall.iria «Iara u 

, offleta! para ais4saitt -i» • («arda «o Palacio 
i I- >j;ç.i j :.ra acomtiântiar presos p - /• .rn . 

íi 1.- I .oa' mo. a pu.w-ir.; o os i---s.-.,'os on!-
• lai- o a irna .ïa -'o Ho-pic. corpo -1" 

•tiliC.u". r, ..-r- > (.,-'.mie; a-.lll.itíl^ itd 
I .i. ».n-geico Art a: uniform , d.-

JtATAliOt-no-T'ornhi al:ati'lf,s lir.n'p-n IC.') l-n.i-
I NI;. S. i ; -, :i ovia S a < vit.'.OH. l-'oram In 

à 1 i . no, 1 Filno, i2 pnlnUipH o 'i In-
: s 'i-'^ad -s île boviaos, llipntaiei e 4 figa-

PARTE C O M E R C I A L 
B. Paulo, 86 d# abril da 1901. 

BOLBâ Ol a. PAULO 

ULTIMA A COTAÇ0M 

FUN DOB rUKLICOI 
romp. 

16i ~ 
H',| 

7Hf 

A pollers do Hitiido 
Keines dn ft 
I. it lin» dn t'nmai.i MuuicipAl̂ « 
l.*riu|>i'Cktimo« «.«. 
3.» • ...«s ...«•«. 
4." » 
r..° • 
Iit-trnt, du Cnmamdo Hnutoa.. 
Loiros du C. Miinicijuil do H. 8J9 

l'or! os 
ACCOKH DU UANCOO 

Cominei do o ludUBirin Hinf 
COUBII UCIOI e AKI'ICOI» 
Ci edito Heul cart, hyp 70f 
Irt' in. cAi'teiro rommei'cial... 
Idem, cum t'io 
Lavr.idorcti 
Mcrrniitil du «...• 
Uibuirno I'reto 
Eantub. 
B. Paulo tOOf 
p. I'tiulo lilt 
llniAo de Hão Carlo* 

• » » o lot i»4"f 
» » » » COIU4'M»10. I lui 

Cnifto de Bfto J'aulo 4r>9 
Itunou dn Hejiublicft 
1 Iii!ustriiiI Am|»ai ense.. .*«.... 
Com íi crci.ile Italiano cum .''Joio 
Piruclortba, -id 'tjo-. ..««.».«. 

AiyoKB DR COMPANUIAB 
n.yplcno|)olls ••••••• 259 
Agua e jaiz.... 
Anlarclica int..«... 
Idem com 7r> Oj»' « 
Idem com SO « i1».. 
Pítruda de P. de Araraquarai 
Arpus i'mjlista 
B:«ipanliiia 
Itnlo Pnullst.i. 
Mac Hardy... . . . . . . 259 
Fntiil Paulistano 
Forro Carril Hanto amaro.... 
Melhoramento do Bruta* (com 

6<.$01*) realibudofe) — 
UHZ de H. Paulo. — 

!00$ 
Mecíianlca 120» 
MercanUl e Industrial.. ...«.•• — 
Mogyaoa lit PJ5| 
Idem, com 0(0**• ««•«•• « • ï>Sf 
Idem. tom 4-'Oj,,? a a>» dins \ 

Tnntade «'o Oiimpr.idor, . . . . 
It]« m, idem. idum.do v> o iedor. 
Idem; a W) dia«, vont a K- comp. 107S 
Idem, iJem, do vendedor.... It*7f 
Fnuliata IM« 
Idem, cum 20 0|,) 4!$ 
Idem, a ;>' dias á Vontado 

do t-f^f-alnr. . . . . . . ií»:.S 
Idem, idom, du vendedor.... 
Piogreiiioi —• 
BtufakolT.. . . . . . . . 
Tclephonica ».... 
UniAo Kporliva 20$ 
lucui, idem. ex*di\iiiuudu.s e.. — 
Vlnçfiu Pa:ili«la. -IS 
Itaiilcnao... SÍC-Í 

LRTKAH HYP0TUIÎCAIUA8 
B. d edito Rcal.de o 0j() i 
Idem, >-«>... I 4>i 
Idem, ate o Ilm do me/.«»*.. I 
li amo t nifio I 

VLNl)A8 Itl'.AT.IbAl)-\a IIONTKU 
22 letras (lo I«. Crrdit.» Ken'. 6 C[-), a 4'$ 
1)0 idem, idem, idem, st 4.'»S 
50 acrf.cä da Comjirnliia Pau'iiti, a l'J-8 
15 Hem, idem, a 
!.rt idem, idem, a 102S 
2; id .-«m, idem, am JO 0, -. a Cf$ 
i . ftttùi .s da romp. .Mogjana, a I94§ 
2ft idem, idem, a ln<1 

10W id in, id-m. a lOIS'OO 
/«o ae. 'ii'p da C'< mj auiiia Panliat ',^ 
10 iiiem idem, a I2'.>'3 
:il idem. idem, a 1W-Í$ 
3fi do l'aico (ro'iio Real, 0 f j , a 
4 ido-n, idem. Idem, .H * 

lt'O Ietrft3 (!o Banco de P.ui'o, «..p. do 24). a 1025 
!.() Ictrai do Banco (r dit-, Real, h Oj„, a 
11 ai'v' o* da Comp. Pauliita, «on 2'1 t'i.i. aü'Jj 
I ; pjlice -„oral do ft -, a 7 1'.$ 

ktra* do B. C. Real, tî 0|o, a 
A' HOU A OFFICIAL DA BOI.ai 

SECÇÃO LIVRE 

K» 
5100 
•J")» 

31« 
10-S 
4 il 
r-f 

Oa abaizu-aaaigaadoa, camponantM 
da tlrmft Danaao Paeoioli ft Filho, 
DagooiaotcH reeidentas em Banta Croa 
do Bio Pardo, commnnlusm aos aeua 
amigos a frogneae*, ás praçu. de Hâo 
1'aulo, Haiitos • Rio de Janeiro, e ao 
eommercio eia geral, qua embarcam 
c o u as rospeotivas familiaa, D O dia 9 J 
«lo corrente mes, no »apor Re. í/m/.rr-
to, com destino í oidade de Castol-
nnovo di GurfnBníina, província do 
MaHRa Carrnm (Itália). 

Cominnnicaui, outrosim, qne jmBsn-
ram luoctiniçfio para cuiilnr dos seus 
ncRooios, durante a ima ausência, em 
Haiita Cruz do Itio Pardo, no sr. t etti 
BilvcHtre, e em Jiibú, aos srs. Domin-
gos Poooioli th C. 

ba alguém se julgar logalmento ore* 
dor, pótlo, por conHCiguinte, dirigir-se 
ao» ditos proouradores. 

tí. Paulo, Ü3 de abril de 1901. 
DAMASO PECCIOU 

3—3 Luiz PII CIOU 

Creinlo Urnniatlco GU Tlcinte 
l-BOTKSTO 

Os ex-iocioa do oxtinotn üremio 
Dramático ü i l Viconto protesta u con-
tra a noticia dada por alguns jornaes 
de que caso Groniio vai reorganisar-
uo. lÜHsa sociedade, da triste memoria, 
foi dissolvido em Assembléa Qeral la-
galmonto couatituida, como o prova a 
acta usNignada por numero logal do 
sócios, oatanilo, portnuto, osso Grémio 
oxtincto complatiimcuto. Bo qualquer 
c-'U8'i apiini-nce agora tom o nomo da 
«Grémio Dramático Gil Vicente>, essa 
qualquer tansa poderá ser tudo, menos 
a rcoigauisacâo do Grémio exlinoto, 

Heul c Ilcnouierltn Bocledade 1'nrlu-
gueza uc Iteiielk-eiiclii cm S. 1'aulo 

Do conformidado com o nrti«o 5!) 
dos nosKOH cstatnton, convido todos os 
dignos inombros do Conselho Deli1 ei ati-
vo n rctinircm-NO em sr-ssüo ordinaria, 
no oilillrio social, domingo, 28 do cor-
rento, i:o meio-dii, nftm de dar poauo 
ií direetoria eleita para o exercício do 
corrc-nte nt:no. 

S. Paulo, lti do nliril do 1001. 
CONDI: NN S. JOAQUIM 

Prosidonto 
—1 

ni cm, 
•1". iicpi'i $ da t'omiMilra Mopyana, 

r.c.ôc3 da ( cnipaiit'ia Paulista, a 
2.» idem, idem, a IO-> 

a 
Ulf 

Suspensões 

O sr. Francisco Cfteillis, tnonulor no 
Piraliy Orando, f»/. publico, paru o 

dos quo padecem, quo curou sua 
filho, atacada do moléstias nervosas, 
soflïendo soßiiidamento do ini 'amma-
ções no rosto o flusjjensões, com as 
piiulos auti-dyspopticiis do dr. Jlein-
üolmaun. 

F. C'A ci IL is 
(Firma roconliocida . 

rS A ÇA III) COM MKttCIO 
o moz, er, Alirodo Uii in 

CÀKJI' KM TIÀXT03 

Aos meus :;iiiï:-ro-i 
^lanoel Ai gu. t3 Cîorncc I en cira vom, 

para os dovidoy eiïcitos, declarai-a ecus 
aminos t|uc pus. a a a.ssijrnar- o Manoel 
Augi^bto Gomes o contiu.mi', co:u o .ccni-
pre, ao EOI\ÍÇO da Fadaria Iranceza^ 
ao largj (ta S«-, 11. 5—2... 

/.ir-, V / , ' B l".'J"-;Rancftrio, 12 3[l; particular, 
12 I j 1R ; merendo, Ur n •. 

A á 11. l-l-l niicaiio, 12 1I|IC; |»articu!ar, 12 3|4; 
mercado, lalmo. 

9.15- tiítinario, \t 2"[02; particular, 12 2.*i.l2; 
nvreade, firmo. 

Sanh,\, A > -A'i i 1.4"-! ancaiio, 12 111lß; parlicn-
lar, 12 2"i["2; mercado, frouxo. 

A s l,.,.'lí'-Iiaiicar;o. 12 23(32 ; paitlcular, 12 
2"ipv : îiirrcr'o. estável. 

A's 2 Is. - Unncario, I - 23|"J2; particnlar, 12 Ir*[10; 
Inr-rcado. «• s*;»vi 1. 
A' ti 2.r>0— Il ri i k arie, 12 lljlC: paititiilar, 12 2"i:i2; 

inoreado, enlino. 
A's A Iii. Üuncario, 12 {articular, 12 18[1G; 

mercado, firme. 

T h & p a z le i /e i ra r*5 chada 
D. Goraidiua ('antat a o sons fillio 

coiiviilattl os retiii |ftjo:MO- o as 
pu.-soas <tc lu.i umi/aJo p;ira Assis-
tirem ii iui»ua iln 7" nia ilo falle-

cimento ile : ou sempre lembrado o cito- ! de 8. 1'iiulu 
rado irmão c tio Tlioimiz Teixeira Ma I 
cliudo, cjite terá colobratla uj dia 2ü do ; 
ci iTonto, tie s l.or;.. da manliä, na c (çro.in i 
da ,Sú. 1'or c-ijo acto do rolijriílo o 
car (lade, do do já tu - ont'es.-um agra-
dee'doa. 

S. raulo. 21 dc a l r i l do 11)01. 

O nicllior raeoiisiituinte 
I'ar.-v o organifimn no poriodo dn 

oonvalcsccnçii do IJK-IOHIÍ a pravos o 
noo onfiar]iieoimentO!i do:. ]iulmr>os 6 
nem duvida o Vinho rernnslituitite tie 
qn'ma, tftrnihiefri'jihosj hato tie tal e )ir-
l&ina glyctrinatla, do plmnnacoutico 
tiranudo, ii rua 1'rirnniro de Março. 

Vonilo-so nas principao^ drogariaa do 
Paulo. (33) 

Cm «ulular mis« 
As maiiiraatnçõos svpliiliticas são 

main frequente» na oetação culmoua; 
oscitadas jiolo calor, appareoem as ul-
ceras labittes, on tin inutosa, tia loeea, vi 
tuh'Dics, as rctjelftçues ptistnlosne etc., 
que Hão tratadas com o l.ieor TVtaina 
ilo pli.irmaccntico Ciranado, cfíicaz o 
sr.Riiro dopnrativo do saugiio, toman-
clo-ao tros cálices durante o din. 

Kncontra-ae nr.q principaei drogaria« 

O M r ««»nratlTO • uU-rl ienim t ^ o < 
T n ; « | á , de • . J o i e dit llnrni 

MA »ANÇA 
Curtt de profunda.-; chngan hidii/i h« 

nouât 
t',fto nnumetas o coi'.-lantri, us ciirun 

nmrnTillioewi Oi eradH pnln poiH roso t c r 
tlepuratiro e.unti-'hemuatico ,lc 'J'ui/uqti.ùa 
B. Jo.lo l a Lnrra, dot: urs. Ollvoiiu, K,l;.<, 
A l aptleto, a cuja acçflo bcncl'ca nfu 
l'osistem «B chaiift-s île «junloiior uatnrt a. 

Incontostnvclmentc loi iti-.i grundci lio-
nollcio prestado A liumanidado o toi- o 
pliBimat-outlco Olivoiru Junior posto uo 
ttlemico doa s;/ihililicos e rlteimnticx o 
intallhol remediu. 

Uraiido iianuro do curas ntlorla a e 
celloncia do-tu preparado, «tilo tem res-
tituído a Batido a niillinre> do cuteim s 
dOH-uganadus por abalisadoa faeul ati-
vos. 

Abaixo publicamos uni attestudo \ Indo 
d" oxtrangeiro, ácou-n de :mn brillian 
tiseinia cura roullt-ada pelo Licor tl 
Tayuyá : 

«Toiilouio (França/, 25 do fovcroirii il i 
inoo. — br. i-harmaccutico Olivoira Ju -
nior. — Pazoiido, do tudo o eoraçno, oa 
rim is eincoros votoa pela vossa folie.du io 
o pela de vossa familia, tenlio a hotir* do 
aiiiosentar-vos os IUOUK eunipi Imeiitos. 

Uomo sabeie, ha nuii» de. uu, atino eu 
tinha ai peruai cheias tle profundas thaijas 
de natureza gangrenara e grandes eru 
PfflíR itarthrosainflo corpo, qtm rcêietlr.lui 
ás mais variada, médio IÇÚOS prcscrij.ta . 
por diversos niodicos denta cidade, todos 
muito conhecidos o aiumitdos e, apesar 
de ter seguido escropul' sãmente todo« o» 
tratamentos indicados, nunca senti me-
lhora akunii» antes rolo contrario, os 
meus sollrimentos au mentora m sempre. 

Cançada do tant ' t-olfrer, dirl/l-mo 
ao Hospital o ahi muitos n.odieos quo mo 
oxaminaram aeoordniam ser preciso 
fazer unia oprraçüo a <|uni con islia om 
cortar-mo n perna esquerda. 

liem ccir.encida "quel então da minha 
próxima morto, po>- mio ma suscitaria a 
tal oporaçüo, uposar do já me ser uceoj-
sario usar muletas para poder, com {.'rua-
doaacrl icioe mui ai dores, dar al^'ins 
passos. 

Um dia tive ti (;r.iudo felicldado do 
ser aconsollmda por uma boa amiim a 
usar o vosso licor depurativo atili-rlieMina-
tico tle Tai/uyú, do H. Jotto da Bi r ra , c, 
se-'iilndo o sou santo conselho, cada dia 
sentiu quooniou terrível mal diminuía 
bonsholiiH-nto, até quo liojo ucho-mo 
comiilolaiiiento curada. 

£'«me iuipossivol dizor-vos o quanto 
vos bou rcoonhucida porque, para u t s j 
fim, não tonlio oxprotsGís íiillicionlas. 

Conto uma prova do verdade do quo 
voiilio do narrar, erc ntrarciu abaixo as 
assi;rnatura - das pessoas quo conheceiam 
o do;[travado o deploraval estudo um quo 
mo ucliava antes du fazor uso do vosto 
Licor tle Tayuyá. 

Accoltao minhas eorileaos sandaçOcs o 
a minha utornu Kiatidão. — Marte fíaf 
rcatt.—Rtio Montcalrio, n. 10. 

Alte.to \eráadoira a assigna'ura aci-
ma (1o rimo. Barreau. — O coinuilssnr o 
de pol.cia do 1» districto do Toulouso.— 
Lei/eus. 

Attctto a le[;alldndo da assignaturn 
acima.—O maire, .1. Dupuy. 

Os úbaixo assis/midis dcc!nram ter 
vict" cm bem mau ostadu a porna do 
mine. ilarrtau.—SIOIIImUc, lume. Ganagé, 
mr. Vidal, il/. S's.tes, Hernâni Duprat. 

(Transcripto do .Jomul do llrtisilj. 
I ! : i r i i t ' l kV C i — H n n l l l r n i l a , n . t 

(:J em 8 ils.; 30—1 -' 

Eoclcdr.dc Protectora dos Porltiijiiezes 
PcsTlllidtfS 

ASSBMDLÈA (IK11AL 
São (onvljados os un . socles paia 

tlotiiÍD!,ro, 2H do corrente, Ä unia liora - ,i 
ta ido, so lutinitim em aseomtláa noral, 
lia s-do ila ociedado lliiir.anitar a doa 
Km|irc;:nd s no Commereio, A rua Libe-
ro líndan"', n. 17, atlni de rer aprorentado 
o relatorio da directoria c eleger-.-« a 
commlFSfio do cxan.4 de contai. 

H. Paulo, 20 doabr 1 do ItHil. 
O eocretario 

- 2 DANIEL MONTEIIIO I>E AUU!:U 

cm |> 
E ä e c i r a 

itii;;iioz, no l 'olytlieamn. 

DECLARAÇÕES CÛMMERGIAES 
A o c o r a m e r c i o 

O iil.aixo>as.siq[iiado, tando 

DOMI r i ; 0 i'S 

Dp. Viriato Apanüão 
MI r i co i: i mi itdiÃo 

Da E 'tln Mtdico Cirurqiea do Torto 
e da h'nculdvAe 
T'u> t] a. 

d ' Medicina dn llio tie 

il -j cariinh". ' [.twit. 
NJKIOSAI -- n-.i'h.- ilo Eervl<;a pa:-» 

> blig&4. >1. Iiilrtlilarin : 
í,u»rtel-(íeiKir»l, o cftpittt« itfrcdi 'ii-
:. -• anxliUr, n-e.-i.i - p. dr j lt«|rit* 
.urj.!l-..io .1: r.. .-ti onletiiriÇ.i:. 

lido no 
f t ii11. ' in J,- -.if) l.tulo niu annuncio 
a ro .peito ilo (/ üsoh < tj d, w iedetâe eu 
tre mitu o men socio Gabriel Klins 
^lurSo, iloc'i-.io quo a minha assigna-
tnra ahi ox_i -la não 6 -le meu pr.- Tulcidionc. n. 10' 

nlgnma' "" " " 1 
lJecl»ro 

mais quo entro mini o inen socio não 
h o m o dissoHi.,-."io de ooiodailo; conti- u 1 sorvam-c tamns poj.-o;isanêmica 
noando, pois, a cargo e sob n respon-, l>mphaii'a.-, escrophuloans e raeliltlcas, 
sal-ilidado dos dom socio», as cusas da i-uji ' njmptomns silo a fraqueza pu1' 

nho e não »uetorisei possoa 
para as-,igual- o mou nomo. 

Clinica modlco-clrur/lca o ispeclal-
mento molesteis th..< on/antH ^ettito-i.riit.i-
> ios, da j elle e si/ph Hi -, 

Consultas, de t ás rua (<'iinzo do 
rsoven.bio, :j | 

Rosldoncia, largo da I.ihcidad -, 
»0-2. . . 

Dr. Ferreira Qiiintcüa 
Sil Dito 

operador e parteiro pela ITui-
vorsidade do Paris, laureado 
com n modalha dos hospitaes 
iJaquolIu cnpitul, nos quaes foi 
ailmittido por concurso a cli-
nicar iluraiito oito annos su-
gnidos. E x - ulistituto da clini-
ca externa no Ifópilal tle Suint• 
Anf'.in*. Consultório ijiroviso-
rianiente : rna 15 de Movem-
1'ieitas, 7. 'Ieiejiiiont, 7u9. 

llii 

Tratamento seguro 
OI scrvam-i e taiitns poj, 

sociedade ilo í». .fosó do l'aiai o 
Cordão Kscuro. 

P. Paulo, d o abri! de 1H0I. 
JOSÉ M r « : AMÓNIO MKZIMR 

: ! - l 

— Não, íinnea. 
— Oh ! ii lraiia-mo ' cia tilo <> pro-

]>rictario do famoso / r L Taio-
liam nunca i nvisto falar uo fine e t>. 
/.-,• -

Não. 
— 1'arece incrivel. P-us olhs quo a 

historia tio Jia< r ,t. / . fez harnllio na 
sua (í[lOCn, e nndi.u nhi apregoada tios 
jornaef.. 

— fJem snlie-- qno estivo elan.ura lo 
duranto muitos annos em um estsbe 
lecimento onde os joruaes não têm 
entrada . 

— Sim, t< os razão. Pois ú pre- iso 
que saibas que. quando eu ela mais 
moço, fazia ús vezes o serviço do iaeu 
p a e por coasçnoancia sei mo»» « ' 
a . redaas e o cíucote como poncos ! 

— Tíravo ! Julgo, portanto, inútil per-
g u n t a s t e se conheces bom Paris. 

—Tão bem como conheço os meus 
dedos. 

—A » mil maravilhas ! Por agora na-
da mais preciso saber. 

— Ora vamos, ilá-me as tnas in . t rn-
e-.-õe». Terei de guiar algnma c i r ioa -
gem • 

— H.s de ter. 
— Qnando ' 
—Amanhã, & miia-noite. E' neces-

sário que, (laqni ató lá, arranj.« nm 
uniforma eompl.to de eoehen-o da ca-
sa nobre. 

—E «caso itfenrãe tna que «ri en-
tra para o serviço de um qualquer 
burguez? 

—E'. sim. 
—IJueui ó esse burf ler. 
— Bon ca, e gai'pnto-te quo não lia 

do ser muito castoso ile fazer o ser-
viço. 

—1'raro ' convém mo i^so ilevcras 
jii so vó na • U) posição do quo terei 
linm ordenado, boa iac •>, bons vi-
nhos 

—Tudo isso has de ter 
—Mas bem saítts qne, paia a com-

pra da futiota, hei de precisar dinhei-
rama Para te falar com franqueza 
eu não estou ai ora em ciivnmstauciis 
do fuzer ndeantumcntos: o que tenho 
nas aleibeiras ó apenas eotôo. 

— I>»"»• ci totl ' o dinheiro, de que 
«are-íeres. 

—',inand»7 í i m . , . , « : O „„ 
fnncçnes do meu novo cargo ' 

— |-:spernr-te-»*i amanhã, ás quatro 
heras da tarde preckas. 

— Aonde I * 
— Km minha rasn, está entendido, 

passagem Toeani»r, n. 10. 
—Ali1 mas eijtá') posso deixsr des-

de já o quarto Àne alnguei. 
— Podes, sim; f e até n c - m o é con-

vniientn qne o flcijes com brevidade. 
— Dei»aI-o-ei amanhi logo de ma-

nhã, se chegarmos a entender-nos, co-
mo ereio rhegmremos. Como sabe., diz 
o dietado qoe a» boas contas fazem 
os bons amigos ' Quando est io combi-
nadas . privenxls" todss as coisas, 
r.ão pode haver .uri-res-vs. L' esta a 
tna opinião í í 

sim. 

—J" 'go coml•rl.llendel,, que iaums 
trabalhar amaníiá por conta do uma 
t-:rcoiia pessoa. 

—Não te engauas. 
—Herte-le-á Tmgo o raj.to eai ques-

tão, o i>. corrosponJuiites ac-csiorios .' 
— ?>.-.lurn Imente. 
—Mi.» olha que a coisa não 6 tão 

fácil, como á primeira vista paioce. 
l>o mais a iiiai«, a responsabilidade 
pela soppiessão de uma raulher ó gra-
ve Ainda me-r jo quo eu não fuça 
mnii do que coudnzir a carruagem, 
não deixarei por isso da ser cúmplice, 
o de me arriscar a ir dar nm passeio 
até á praça da Iloquette. 

—Tens .nedo 
— Medo, não tenho, mas cuifesso 

rT^aflorrnilarin al # i- a l e n -
to poderá lender-me a participn- áo 
H f « primeira e não pouco perigosa 
empresa. 

— Rand.r- te-á om» bonita r.ota de 
mil franco», respondeu l.eopoldo. 

— 1'ma nota ile mil fiane s ! repe 1 

t ia Jarralonge, . b r i ndo grandes olhos. 
— Não sol tando nessa conta as dez I 

moedas de ouro, qne hei da entre-
gar-1», para i oderes comprar a enea-
dern.ção nova, em qne ha pouco te 
falei 

— Qnando receberei c=s is qaan-1 
tias 

munar, a doformaçao ps.-ea. o tumor, a 
i pal'idez, i ens ' ig ia, 'onto das glândula-, 
a iideuito i l- , O Vtuho'uido-Uitniiphos-
phataüa ti .'/'//'eriuadn, do pliarniar.titico 
«iranado, approvado pela Kopartiçáo 

i Sanitaria, ó ilo grande val r na tliera-
P u i a. .oiiiaiido- o uni cu k e us prin-
cip.ie.i leteiçiies. 

Knconti a-oe na pharmucla o drogaria 
i iranado.i l rua Primeiro do Man,- ', c 

: un priiicipacs lir.iuaiias de S. Pauio. 

t baniam s a aliene^« dos leitores para 
esta importante di-chir.içào 

Tão contente estou por me v»r cu-
rado do uien estudo nervo--o, sotírendo 
ha muitos annos tle embaraço gástrico, 
dores de cabeça, tontnias, fastio e 
falta de forças, já ten.lo expei iman-
tado toda a sorte de remédios e pílu-
las conhecidas, resolvi experimentar as 
pílulas •nti-d.vsp.ptic.is Uo dr, Hein-
zelminn—e o resultado foi além do 
qne eu esperava: e^tou curado com 
.. . ,,llul«o. 

Faço esta d e lançüo, para o bem de 
todas as pi*, oa t que soffrem do mes-
mo mui. certo de que doarão eurinlas. 

t o r Zn. HERA 
Morador â i na 7 d<-.Setembro—fiagé 

Firma reconhecida. 

M G O E S T O S 
KJo os mais excellentes cigarro.1 do 

palha, ai rinioraüanientn cenfcceloii.ido.s 
com óptimo fun.o ltiu Novo, cni urtistl-
cas carteirinhas. 

Fabricantes, Duarte ilt chado <C- C. 
KL*A liniUADEIRO TUIIIAS, 121 
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O xnrupe peitoril! compe-do 
le ?i:ico lo Hoar. s, cura om poncoü 
dias as bronchites, tossos roboldes, 
rouquidão, ai>thma e coqueluche. 

Encontra-so nnicament» na 7'Ai/ii.ii-
cia Ata cr.i, ruu Aurora, ij"\ 

ü0—H>3as. e lias.) 

Lleôr de Tajiivá S. João *'a l iurra 
ÎAKTIII'.OH BUMIOOÜ 

Já descrente 
Ulmos. urs. Oliveira, Pilho «Si lîapt; •• 

ta. — Achando-se minha seohora aoll'reii-
do ha leis annos ti e tint th, Oi htihtvi" -, 
tendo durante e^ io ten:po feito uso da 
diversos medicamentos, sem resultudo 
algum, e quando já descrente ite sua 
ctir.i, Jombroi«iiie úe recorrer ao pre-
pnrado iiitituh.do Li ur depurativo >'l 
íaynyn o cora t into acerto o fiz, qra 
com ÜU uuico vidro ficou completa-
mente curada, achando se hoje gosan-
d<> perfeitisaima sa ido. O que acal-o 
dn relatar a vv. ss. ú a expresáo da 
verdade, polo que podem ss. ss. fazer 
o uso quo melhor thes convier. 

Morro do Coco, 7 >1. julho de liD-1. 
JEBOHV.1I-> ÜIIItlKOU* HILVA. 

I . i ruel ('.. rua Direito, n. 1. 
30—20 i eiu-i 

P r i s i . 
do ventre, falta d . m.nstruaç->es, d i-
res ue i aneç., toai . in», UMU WFE.., 
hemorrhoid.., vertigens, -ligeetôes dif-
ticeis, moléstias do ligado, « ine*» de 
bilis,—curam-., só com as Piinla. de 
Tato j á M. Morato, qoe »e vendeu» 
em S. Paolo, na casa üaruel A C. 

F. Lim», Marini & Comp. 
miram a «r«. i »çociantes . fazendeiros qne em ei « ro» Coir.btinif 

do llospicin, n. •'..», f i i i de .í-ineiro, recebem a comiois-io . por «o»ta própria 
. e f e , fuirii,., f . an i lho , qn. i jcs , mr-.nt.ig«, feijio, milho . outro, género» eon-

1 ' i cernentea ao sen ramo il . n^oeio; prom-ittem lhes asais qae náo ponp»r»« 
- As dez moedas de onro, antM de esforços para . b.'a eolloeação, nesta prK®. «•*» m*rc»l «riM q n . lhes loreea e.n-

—11 * signadss, e qn», rara faciliUrem Mus coinmitt.nte*. resolveram fazer "<'••?* 
tamento. de <5 "[o aobr» o valor da. raereadorias, á vis'« do eonhoeim»"* 
da estrada de ferro: dispondo egualmeut.de n arando «itoek- de g«neroa d» 
».ceos • saeiüades per atacado. W — l i 

sahirmos daqni. Os mil francos, logo 
depois d . conelni 'la a empi « a , • por 
eons«]neii.ia, amanhã, á noite. 

Vi»"*«"«) 



atl-rlienmi-.ttae | 
l a d» Ilaria 
IÇA 
chagas grotgrtt* 

.-tantra us curau 
pelo poderoso I cu-
atiço i!c 7'«//iiyri,do 
Irs. Ollvniiu, JMIu, 
sçflo bpnol'cn nfu 
pul ' iuer natureza, 
oi ur.i grand« be-
niaiiiilailo o tor o 
I Junior poato ua 
I a rheumnlicon o 

uras otlesta a ox-
mlo, <(Be t'.m res« 
:ire- do oulorm « 
laliaailoa faculiali« 

mi nttoftulu v I mlo 
do ema hi'ilhoii 

la polo Licor d 

20 do foVCTOÜO <1(5 
lítico OllvoiinJn-
oito o coraçflo, ua 
la vo>ea folioittu In 
a, tenho a honra do 
mu cumpilnientos. 
li» de um anno eu 
Ic profundas thtujns 
wa e grandes rru 
r/ o, qóo roíiftlraui 
oiçfioí prc.«cripta: 
li d ta cidade, todoH 
iiamudoB e, apesar 
|. «amento tndof oa 
, num » acnti m o 
l alo contrario, OH 
montaram sempre, 
tolfrer, dlrl/l-mo 

tos medicos quo mo 
ram ser precito 
I qual con istia om 
acida. 
uni entio da minha 
Ao mo suscitaria u 
lo jà nic Ber uecoa-
ra podor, com j.'raa-
doro<, dar albina 

indo folicldado do 
ima boa anilha n 
radio anti-r/mima-
João da Bi r ra , e, 
cuiiK>lho, cada dia 
ivol mal diminuía 
uo liojo acho-mo 
i. 
Izor-vos o quanto 
porque, para otBa 

»õ«s íulllclonlas. 
lio \crdadi- do quo 
ntrarela abaixo aa 

las quo conhecei am 
raTOl oBtado om quo 
fazor uso do vosfcO 

rdcaos snndaçfks o 
l,lo. — Maru: Dar» 
c, li. 10. 
a assigna'ura aci-
— O cointtilxsnr O 

cio de Toulouso.— 

lo da assignaturft 
JMuj «u.y. 
nli a dcelaram tor 
istado u perna do 
IMUC, nimo. Ganané, 
i, Vernanl Duprat, 
ml doJBrasilj. 
i i» D i r c i l a , i i . f 
(> cm 11 ds.) 3 >—1 •' 

dos Fori u jaezes 
lidos 
l (IKIIÀL 
j sri . aoc'cs par a 
»nto, Ã uma liora i a 
u assomlláa f oral, 
0 Huir.anitar a doa 
men lo, rt rna Libo-
1 de rcr aproi cniailo 
lorla c cleg« r- ro a 
e do ' ontBs. 
r i d o 11)01. 
O eecretnrio 

.'.TEiito HE A U ur u 

S T O S 
illcntes i-lir.irro. ilo 
pntn c<nfcccion.ido.i 
,iu Novo, cm art i t t i -

•It Mrchado >t C. 
to To III AS, 1-1 

S - 2 

a Q i i i n t c l i a 
rco 
leiro pela Uui -
1'uria, laureado 
i do» lioMpitnes 
1, nos quae« foi 
concurso a t-li— 
oito annos se-
itituto da clini-
ííipVal de Suint-
Itorto iproviso-
15 «le Novem- 9 t> # «iiliont, 7u9. <? 

1«; i 
o 

uru! composto 
etira om poucos 

i, tossas robolde», 
n coqueluche, 
iment- na Fharm <• 
ora, OS. 

oO— 10 oa . o Oas.) 

S. João é!» Hurra 
m MlDOS 

irente 
ira. 1'jlho i Bupti 
nha senhora aotíreu» 

dm Ih IOi /iKMlWl)', 
tempo feito uso da 

nto», «em retuiltuiii» 
já descrente de sua 
ie recorrer ao pi ' -
IéUór depurai iro 1 

.o acerto o fi/, qr» 
•o lieoli completa* 
indo se boje gosau-
ide. O que acn'"» 
. ó » expiesáo da 
jiodem •». í » z e t 

llies convier. 
7 ile julho de 1-3 J. 
ÜII^IUO Dl ttlLVA. 
t Direita, n. 1. 

:;o—20 .lenií) 

i » « 
s menstrua«' .es d o-
metia«, "»»•• —>-'/ 
igens, digeetôes dif-
I ligado, eaeeneo da 

cora ae Pilnla» de 
, que *e vendcia 
i t Itatnel A V. 

.m "im earn * 
e por eo»t» propria 

ontroa srenero« ee?" 
qae n to poop«'»« 

s (jne lhe« lortm 
t r e n a l laie» 
<>a do eonheeim«"» 
rtook. de 

au—«1 

X : 
• 
• 
o 
o 
>1 

«r : 
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Orfhanato ChristoïU Colemho 
EL,1.1) A UAIIIII"* 
8. /'auro — mort» rf« MOI 

Arrei 
a. 

O piodoio p idra Marohetti, qoe a 
Btorta levou ISo ondo dnntre o« «««• -
dores da huiaanldade, on a quem Da 
lis (&o proiapto romnnorou pela« obraa 
do miseHeordia qne oieroou na terra, 
fandon na oolllna do Ypiranga o ut-
phanato île « hri«tov&o Colombo.. 

O que loin cuslrdo lundaf&o, 
qno o esplrllo lioiinliconlo dos podn- Coeltii Irni*»s.Tin cou c nnOBslo-
ro» publions ntisilii; (l"n o B»nto Pu- narios do VINIHJUINAT», l'icund 
dre abençoou do riolio Poiitilloio, der. | Uullur A O., Torino,—roiumttiiicain 
ramando gruçnu aobro o possoal do nor miiiiorosua apn iladoroB quo 

A M M 1 J M C 1 0 S 

Vende-30 um arinazciB du 
sncnofl o nuilia-

d o l i i i m lortido o ufn guezado 
Triita-so com Antonio Jcsd A mai >, 
rua Mon;euhor Aadrudo, n. tiO-A, 

t; o 

Vinho Quinado 
foeltii lrnií»a, Mi: COM < nneH 
irioa do VIM» ((U1NATO, l'iv 
illur .V C , Torino,—roiumaiili 

_ u nunioroBUB upn riadoros 
Orphnnato"o atu» bum feitoro»; que um J «enipio tOni prompto para fali; a-
eomleio da« uissõea o obra« catlioli-: enr a qualquer, o ai ha-vo & veniía 
caa remnneiou cum n n diploma c me- | nua {n-lticlpao: oa^aB desta praça o 
d a ília da curo; e qne vivo e engran- tio interior, o a \arojo cm toda 
dace com OH autil ioe da oaridadn pu- las infos do primeira ordem. lu-1 
bliea; o que tem custado OHBH funda- J — ^ KrHZZO ^—(J~*—' 

I t i o i ln i t a n e i m , r u a P r i -
m e i r o i l e M n r ç o , 4 7 . 

S . 1 ' n u l n , r u : i l ' ' l u r e n v i o 
d « A l i r c u , r . J t , 

I m p o r t a ç ã o <ln p r o d u 
«•los i l i i l iumiM, I r u i i i - e í i - s , 
e l e , V ^ r i i i o i i t l i C i i i i u a n o . 
C r e o l i n n | ]x (> i ' l « i» r , l<-ei-
«Iok, lickv, i i r l i j i » , |» i i ' i i c a l 
e n d n , p r o i l i i f t o s <'liii/iic«w 
e t c . « I c . 

.'10—23 

ç&o, (abem-no qunntoB oonhooom 
•Btabelecimcnto do Ypirangn, ondo 
asylam, se «ualontam e ao ednouin 
aotnalmento 18'l menino« de amboa o* 
•exo«, que ostavani desamparados, sem 
lamilia o som qualquer outro a7rimo 
do vida, o quo por isso n oamo nenhu-
ma romunoraçãu pagam, nhaolutuition-
lo nonliuma, pelo aou suatontu, voa-
tnario o oilucaç.io. 

Um vnsto odilloi", dividido om duas 
GOCÇõoa, <3 n casa o unmiim deaiiaa ori" 
ancas pobres. Porém it casa já n&o 
comporta o numero doa anyledo«, e &« 
oantona» são os podidos para o aco. 
lhirr.onto do outros infelizes de tonra 
adudo, quo porileram pão o mão, e quo 
Coariam atirados á rua ou ii estrada, 
ao almas caridosas uno os houvoiHom 
acolhido Da esperança ilc doatiual-os 
• institntoa da bnnulloennia. 

Alím disto, embora a divinão snc 
oional do pradio, e a rigoroso fiscsli-
•ação exeroida, a ningucm escapa a 
ÍDOOiivoniencia da rennião na mosma 
casa do possoal do direoçüo o ensino, 
O dos nsyludon das duas sec;ões. 

Para reparar eata inconveniência, o 
no intuito de acudir a tautaa recla-
mações da deagraça, expandindo uma 
obra, que aproveita tanto á religião 
como à sociedade civil, oa miaaionn-
rios da Congregação do P. Cl los ro-
Bolvoram construir paca a secção das 
inoniniis, no arrabalde da Villa Trii-
dento do Moraes, um oditicio do con-
•idoravois proporções, quo cora o fa-
vor do Dona lia do «er ueabado. 

Para a terminação ilosta obra, o 
•na lnstallaçãn, fultum recursos. 

Será imposnivel obtel-oa da goucro. 
sa população do listado do K. Paulo, 
tão propensa A compaixão, o tão acn* 
Bivol a todas as inspirnçõoa do bem í 

O fundadores doa dous Orpliauatos 
persuadem re do qne n&o lhe dirigem 
ínntilmente oate apollo e u nomo doa 
meninos pobres, quaai todos orpliama 
do pae o mãe, e quo só pódom pedir 
nllivio do snaS necessidadca aoa cora-
ções bem formados. 

E' o qno implorr.m os missionários 
do S. Carlos com toda a humildade, 
Bias com toda a confiança. 

PADIUÍ FAUSTINO COSSOSJ 
Missionário de H. Carlos c director 

do Orphaunlo «C'1'ristovão Colombo». 
»— 

> E l e c t r a » 
em portngnez, ao Polythoama. 

DOMINOO, 2S 

ÚNICA Q U E V E N D E S O R T E S ! 

Loteria de S. Paulo 
P R E M I O M A I O R 

: 0 0 0 8 0 0 0 
P O a 2$.?so 

E z t r e c ç ã o — S c f t u i i t l a - Í V i i i - a , ( I c u l i r i l 
O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i -

r i g i d o s A 1 h e s o u r a r i a j a J o a q u i m l f ' i i i h t > i » 
r o c F r a t i o , o u • 

D O U V A E S N T i S T E S S i C . 

Rua Direita, IO 
6 ã o P a u l o 

l í c c e i t a n i - s e a g e n t e s n o i n t e r i o r d o E s -
t a d o e o f f e r e c e s e v a n t a j j o s > i c o m m i s s ã o 

l \ l v 4 ' — K m !! <lc m:iii> | i r i>vi ii(i. i - v l r a c i ; , i o i la 
<|t'aml<> l i t (ep i : i d e S . 1 ' n i i l o ; |ti'i*itii<> n u e r , C ( ) \ -
m s , | , o r < ; $ < » o o . 

FABRICA DE FUMOS ! 
"PROGRESSO" 

s i A R c i m m w n 

E S T A Ç Ã O b a l n e a r 

Grande Hotel Internacional 
T r a i a losó Monini) 

S A N T O S 
P a r a o s p o u c o s c o m m o d o s a n d a 

d i s p o n í v e i s n e s t e h o t e l p e . l e r e r s 
p e s s o a s q u e p r e c i s a r e m , p a r a p r e v e -
n i r o g e r e n t e c o m a l g u n s d i a s d e a n -
i e c e d e u c i a . 

W . B . - O s t e f e g r a m m a s q u e c h e g a m a o 
h o t e l « i ã o s ó s s e x p e d i d o » p e l o T e l e r j r a p h o 
N a c i o n a l . 

B" n d. 1,ri—I 

O G R A X D K R E M Ê D Í ã ! 
O KKIT.CÍI ICÜ IKI AIjIJIYKIJ 

L i i he r . s i t l F a b r i c a d « C L a r u k s «lc ferieira Cardost I c J S s p e c i f c o a n c i - s y p M l i t i c o d e C L A R K 
BAHIA— S . F E L I X I Cura radical e deUiiitivauiente toda« ua fôrmas do envenona-

I opoWto constanlO df fuu oa em folha < v ili.duJo eiu oi|*eciaes 
1'uiuoa em conlu, como JJoi boleta, 'ioyiino i lc. 

lis. oclaliilado um fuuios dc llud a, (li aiva >-í> p uijle . 
Luleoa fuUrleuiiles doa cigarro PKOfittnj.S!-O i oüocçR i do a'-

fluctf»; AI.VAHE-J CAJJHAL fuapol sim rá o puiloial alcaçuz), 
collccç o de s liuii« com vlati s ila: pi.i.ripai-s . da'o.- do J$r riI ; 
POPULAEKH, om carteira , artigo ilo ruuluii.o, c< JlI tAüII, , col-
lecçüo de plioto|çru|ihiiis iCn^rc» nnlurr. I.eronimi-iidaniou aoa upro-
ciadoivu do il a n o - trrntarj?, maiiuíocturr.d r lom Biiperior fumo 
Kio No\o o palha do roda (VSanna—Pon .ll"li, a i.o sa u iuua 

Brasil 
alór.i do capilciio na na manlp ação o nvd rnaá pliolographiar, 
o collocoioiiadur tom d ixito no premi'- do 10 ÍO HJ. 

U . i i c a s a g e n t o s n e s t e E s t a d a d a 

AGEÜGiA GERAL 
UAS 

L O T E R I A S D A C A P I T A L F E D E R A L 

Ú n i c a a qne o publico dovo dar a preferencia t J i ' Û Î . C E l i 

R U A D I R E I T A, 39 

ftabR>aea<N 2 7 «Sc 

4 4 - 2 8 GRANDE L O T E R I A 
Promio iDíiior 

—— mm wmem aam ias asstm 

ÂAJT&^EECÍIR-BPSCS^EÇÍAAA^SA 

uMc[ssiÍ2ssyp!iilitic33iilapg!!]l 
Tratamento dai afToeçrto» 3 

tloconrocabclludoodoip5los. y Dr. Paula Uma | 
rnodico, tom loii^a pratica S 
D<S lioepitueo da Europa, 
niomtiro ila í-i-icicdad') do ily-
pituo du França, .-OÍ-ÍO bouo 
nierito (COM A enaz HUMANI-
TAIIIA) dos liosjiitaei da Iioa! 
e Bcnemeritu Hociedado Por-
tuírueza do lieneiluonoia d) 
liio de Janeiro. Ciinn.Mlo 1 l/J ; 
ás 4, íi rua 10 de Novembro, { 
üt; resideacia: rua Vi o ,u-

. ila do iilo Urano, 8 ; 

È 

rüv-.trr̂ uvrr?.'.*. i«.>ti»< nnvc, -it̂ atmam 
A m a n h ã A m a n h k 

I i n p i t r l i i i i t p ]>l :mo— Ii-Iii d u |>i'i 'Hiit) ;!<> . ' i l l l o n t i i v , f e m 
n i i i i s u m ili- Ti c i i i i l i i s , e r a d e 1! i - o i i t o n o i n i d t i H 

« n i t r o s , m i i i i ip i i i ' l i i iK ' i l i t o t a l di> r e i s '.111 i -o i i lo- . 

â T T E M Ç Ã O A Ï T S E Ç i O Safîfeado, Il ds mm de 
E x t r a c c ã o in fa i l ive l 

1»A 7-1-:; 

O i ' i i s i d e í o í c s i a d a c a p i t a l ! ï v à w î û 

P r e m i o œ . a i o r 

O piano dcFta loteria <• iiitoirnmento n o v , .jota opou; s c un t .(>'> 
IlictoB t> di.triliiiu J.0S1 premioe, icuilo ô  piL-mioa f. h.u< b à rto loi : 
[icrior- s a WIS' >00. 

A preferencia para acompru do bi hôtes i'esta pr.-n-lo'ot i i ilovc 
dada, por todo. oa mot i v H.UO tu antiva o .u-rodi'a ,i .1 . u. i.. , v r a . 

Vellens pelo preço da fabrk-a) 

l i i i p o r l . ' i l i i r e s (ft> ÍIMIIK OW urlii|IIF1 p a r a f i i n i i m t i - S , 
<-i<nii» ••IK-Itiiiilm^, ; i l i i iMv, | i i i | t i - i . , | i : i l l i : i s , IHIISIIS, 
• s i | t i<- i i 'ov, i s i -n v l o i f o s o s : irl i i |OM |ir«M Í-ON j i a r u 1'n-
IIIUIltlM. 

Uenieitem-so proi-os c rrentoi. a quem in roijulaiiur. lleiohcm-
á conelMnaçí >: fumos em cotda, em ptlha o todo 0 qualqnor 

gonoro do pair. 

G R A N D E F A B R I C A D E C I G A R R O S 
i'oil do- por te i 7r Krpi-.i > 'J e ephoiie, n. "M 

1 W . P S R I A S a C . 
I t u a F i o r i i i r i o t i e A b r e u — S . F a i t i o 

- 1 0 - 1 . . . 

i O Ü Q v 

Cueiito do aau^iie, 
A hji'liilla jirimuria, socun-luria o torciuriii 6 por oll j com« 

pküimouto aiiua-lu o i zpollida do t.vHtoma oi^aniuo. 
t 'uru para sempre a syphilis terciária, docnçiia da GAP.G W -

TA, erupções unli^as on recontea, dores nos oa,oa, glândulas ontar-
t.iilua, iutliimmadaa ou tuppunitiles, oorriuieuto don ouvi.tos, iuiios 
rachadas, rjualquor fjne suja u duragüo doaaaa uolesliaa. 

Late gründe remédio cura ladiculuioute, uionmo quando qual ' 
^uei outro tratamento tenha faDiado. 

Na aou composição u iu entra uouliuiu veneno 5IJNEP,Alj, m fia 
exclusivamente imbatancius \eifelaea innocentes. O anu u 10 nüo 
obriga o doente a ilieUi iieuhiiuiu, nem u quul-jnor aitoray io noa 
feuh costumes e occupâmes. 

C a i f i o t i m c s e u e e s t e e s p e c i f i c o é i a i a l i i v ô l 
I-l.coi.ini bo cia todua ua drog-iriua e |>ixuruiu<:ias prineipaca 

o em ijualquer parte do mnndo. 
JJirij:.io-BO u 

) C l a r ü S p e c i f i c 
P * 

K.'ta imperante fabrica ao lia-te propeiitoniento produzindo ci-
mento do l . " 'lualida-le, quo se \ciido pcloa fenuintu- pr-ç 1 : 

.Sa-co do 0(1 fcilo:., a 70 ríls por ki o, ou -t̂ UOU por ra--o. 
Dairiea ilo ISO kiloù, a 80 reis por kilo, ou 11 Wo por barrica. 
O- -r.<. pretendentes onoomrarílo amostras no ljacriplorlo Cen-

tral. nf.m de co titlcareiu.ae i.a b.\a qnaiidade do cl .-nto. Kucobom-
luii.leiii pedido^ pura o t>0L-uli to : 

Cal liyilraulioa a 40 r ii por kilo, ou 2$40íi por sai 0, 
Parallo'opipeiloB a (lOSOOü o milheiro, na oitaçílo líoilovalho. 
' s pedidos o infotmasöo ùu\om »er dirigidos paru o et cri 1 tório 

c-niral in —y 

e f e * 

fljfjjn^ A e.'isa i|i.o t«m ven.Kdo jrr.ii d 
prou io 

va t i û g ï û î * « 

iirjgieo.^ para oi 

A ' J ! I S.WYA T I I K K E / A . S . 1 » . ( s q I t í h I » » 

Ipefjíico teo de HaTvev 
O g r a n d e r e m e d i o i n g - I e z 

1 irariipidn n radicalmente todo-, os i n 01 do 
D e b i i i d a ' 1 0 n e r v o s a , i m p o t c n c i a , 

s p e r i n a t o r r h é a , p e r d a s s e n i i í i a s s no-
c t i 7 j r n a s o u d i u r n a s , i n c h a ç ã o d o s t e s -

j u i c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s É 

: d o s r i n s e d a b e x i g a , e n i l s s õ e s v o l v a x - l 
1 d a r i a s e f r a q u e j a d o s o r g i a s g e n i 
I fcae». 

I-: tf! t v j ' cifU-o t'»z -i 1; ; r a pos i t iva m i t i t i o s o.-i t ::>o.-
|i o r i i" m o ç o s 1 ili- 1 il • velho:-!. 1Í.1 loivii t . ';il: 

C A P S U L A S 

d e Q u i n i n a , d e P e l l e t i e r 

Estas Capsulas, ioiill. rnv. do taraarilio do num ervilha, 
não <:ndur-.-'.>;m c .11 • - pílulas, e uo engolem maU lucilmente 
que a.i obrcius. r-ão .ÍOÍ.,-Tunas coritra co><stipunô<:s, grippe, 
influenza, e geralmente contra insultos febris que so mani-
festam .'io começo de todas as moléstias. Enxaquecas, nevral-
gias, febre% intermittentes o paltistret, lassid'ïn, falta de 
energia, rhrnwntixmo. golo, a/ferrões rios rins são tn iui tar ios 
d'.jstu lieroi' <J medican; nto. 

UMA C A f ¥ U L \ »'t mai.-- activa que tun grande rop« de quina. 

Exija-ss 0 m me PELLETIER soiire cada Capsula 

t o o m . t o d a s a j a P b a r m a c 15.3 

lenlcaäo ás ml 

w m ii w 

- i i i a x - i i r e i t c i - ^ 

( 'iisii !iii;i!: !!n<i (io i h e s o i i r o , •> 

JULIO ANTilKIS DE âSSEU 

• i ; o r a t o d o o ..•,.-!••! 
H in tue pur.i {mi t 

|v<t iIii-Ipi-i» il , I . Il-

c 

A i i l i i j » n i j c n l o o i n - l i m l i-i '[ir«'^r-ii(iiiil<- <i 
l . o l e r i i w \iwi<»jitn-K - lu Iti ««.il 

Cui.ui do von in, 77 S. ,".(' LO 

<.o:-.i|> i!ill 'l> 

C e 

:IOM o rpa i i ;• iç fn i i ios, 1 
L-l!:irna a r-in-nlii .fin 1I0 . u 
>'• ri t inii 'o ii-iiu din q u e 1 

• i j .-Kirf n s r v o a a s 
i a s i i s a . 

t . (!PS»?I ERO. O R̂ C-I i;». ,-I LT I:I'I 
• o gr.'indi) d'-Miniii:o tT'.'iiil d<i.-"iip;i:in. 

il»"pois d o íleo d e s t e e s p e c i f i c o , r e s u l t a n d o •> . t 
pf-nii iça p a I'OI'VÎI . 

K j t o i n e s t i m á v e l r.^p e i f l eo tom s ido iuad< 
le ê x i t o p o r m i l h a r e s d e pessot te , o ac l ia -Be à 
uplhorespht t i 'n iüciuH c d r o g a r i a s d o m u n d o . 

y A D ï . / p v 

u p u Í 
OcRtrrte o s m i n r o b i o s ou p o r m e n s du« m o l é s t i a s du p e i t o 1 

r> enn-t i i t ' to u m i i K - d i r a m e n t o i i i f a l l ive l f o n l r a as T o s s e s , ' | 
C a t a r r h e s . B r o n c h i t e s , Gr ippe . R o u q u i d ã o et I n f l u e n z a , il 

Dsposito : fl, rue Virienne e nrs principe^; Fharmrciac. 

â n n Î Y a r s a m 
Un-" 'i tern-si um 

ni ri- t no.l-
. coi.s iiuin-

lirc.-cn' c 

m - i 

c i m p a . 

• i inso; ilia j 
id liilm-Tite ' 

Tii/ r . a C a s a C n h r a l 
R a a S. J o ã o . 1?-A 

Cufi' i i'ah- • r. 

l ^ i r o M o : 

T T ^ p r c i s ® 
! Veu d m s. il. us bon l ri'-

• i -i! a l l - J n s r ! | t t j,. VorWian.i. I'»;a trat 
I lda ilaa ; u rua do S. Jíe:.' i, 'JT, com O 

• !. IK u -. 

M A 
Agua In^lc/a de Craiimlo 

IMoito --o i '» íommcudii á couaidora^-úo 
«la illustradii corporação medica e doa 
enfermo* qne e* medienm pelos uoti-
ciario» iloa jernaea, nüo aó pela aua 
•acrnpalcaa proparação, como pela.s ri-
quinainius propriodades tónica, o^tirun* 
lnnle o apeii l i ta , aendo por i u o ge-
ralmonto preferida por distinctos rno-
dico j cliaicoa no tratamento tia anemia, 
leucemia, chlorope, infeerfío mata rica, ty 
jrhii a, pucrp'' at, purulenta, e om todoa 
oa u .tildOM tnurU iui, dysrra^irvs c (Í//S-
tropl cos. 

Kncoi.tram-.-e nus principaeü droga-
( ia i do S. 1'uulo. (02; 

< «mpanlila 31 o(jruua 

proAliiio* tiitnio eiu deante. será a-.-ceito 
naa e taçoes du. ta Companhia o re-
gistro do tnilerevo» coiivcneionac.< do 
ttlejfr.iniliMí, niedianto o pagtmiuto do 
tíiieoiiO ui nuacc t- t oniiiç6es e. tal>e:<ei< 
da na» lont- fsPca feitas a respeito 
polo.i novoinos federa l e Efiad- al, 'pio 
eorão indicadaB ima rorendra cltaçGoa. 

CanipiDiis, li, dc alai: do lfiiil. 

A ^ t 3 ï V ti 

T , 3 T E K S T 
, «, «.j K — :•:. i . A . 

C Â V A S í L O 

I av 

-lu i e traLaiãi 
. Fabrica i:o 

i m i ' r c s i i i i i o s ;í I a \ o n n r 
l 'or d-: bom c ' niit.cnfe, 

fu-.-o ompicátimo ató !M)'l -ont-u 
luaxiiuor. ta-í.i nn>, a prazi. i u-

o o ju io modico . rceolondo cm 
»aranilas fazenda» du c.ité J>y» 
l>o'Jicc i lieu: lorr. i.dns. i om I a 
pioducç-ão, n argeaud > a» - Irada:, 
de for.- • J O. le. 

O i .-ru-toi l.»- vam ]'..- ti-olla,fru-
-. s. a do OSmiueicio. n. lo, lUixa 
do cíijo.o, Ir-'J. 1 0 — -j 

S Ï Ë P Â I O , C L I V E I E A U 
c \ - s rr.MiAin n i 1 -fiO 

C'fini ir.ÏHSï* r i t»« r l r r-uf/ . o 
î«<l«.s « s i | i>nei e s <io 

p a i / . 

( • n ã o C l u i ( | u « o e \ . t i - n o it«-
Õ u o l l i u 

H I S T O R I A DA R E V O L T A 
DO 

| l ' < l > ã C T O 
Em . ; 1 de janeiro d /*"/ 

Obra illuFtrada c m :io plm'o-
(-'rapinas, em papel do luxo. fOrn 
do texto o lUOi nter- alad-is ncllo, 
todas do maia tlagiviii- in oi o. gr-
docuir.ontal. 

Fase. de 80 a 10O pr.. 2$':00. 
Obra complot;:: ii f-r,,.-. Aa.« i.Tia-üe 
na charutaria í.ealda ' -. 10. r u a d e 

paq b, 5:2! S:!!l3i8. ' j e 117 
-mr * 

B. lient». il. r,—1 

à W m v 

PJO I>E JA.MiI/ :o 
l'or. » île v rda, coi.i 1 rrui.pt:-

.âo o i..',-:. I uz uiUauiHiucn:i> 
da <|iia'r,u r quantia bObic i-al.--

-I' U'.-i> a sou ripros- nlu-i r, o 
'." •! adeantará a . im; rtani ii • 
>-•>- rfE -, ri :.-, p i ; a l r po to - i'e-i 
I» -1:" i:a K. - o i'cri-0 c ':-. I d > 
I r i; 

Itij i e-t ,!f 

L e a c a d f o R c s j 
II eiiptorio —rua H. liento, n. ia , 

. obrado. 
nc*i4enci»—rua da acoibléa, 33, 

1 ">—«... 

íi ça rios 
E L I " ^ 

Josii I'r.IIRIRA KEUODÇAS 
111—8 Inspector geral 

Electra 
•m portngtiez, no Pol j theama. 

nom - ao, 23 

Aei rnfi-rmos «lo p°lla 
0 tratamento da brow 'He ai/nda ou 

jUtronica o outras affenyet latm rl<arg, 
quando boni lomlazidaa e ol^ervadi a 
pioçSo tlierapoutica damedlcaçSo enipro-
(fadii, -i resultado da cura r er'.drkte ; 
(ortanto, é nu.:ter todo o escrupnlo na 
•pplicayio do remedio; nab cond çõce ex-
postas, o medicamento ijue parecc Im-
p o r t o com toda a confiança do:- enfer-
mos on de tjuciu os tenha a seu cargo, 
«•mo a S o accordes muir-.B dlatiaetof trr, 
•nadicoB clinico?, é, rem dnvida, aliruma 
O xarope anli-ratarrhi l de Cardos lime-
Aictus, do ph irmaceiitico líranado, pela 
• oa lecooliocida propri- d ule lalsnmva r 
ej^-í-ínianV, ponpaiido-'e deate modo Dão 
60 di be ro, como jrccicso tompo lom 
• x p rieucia u m r.-nltad«*. 

En i -n t i a -C 1 ua principies iLrogiri.ia 
O, r a m o . ''ij 

• ï a d r e .laeintko 
O m m vizinho lioborto Diaa 4 t An 

"Brade catara enfermo i êrca da n a aB 
no, e, tanto en como aqnallea qno c 
(rataram, jalgamol-o por roorf-hetico 
Itaullndido por algnna, tomon com 
f i l i i iaa i i i» o—F.liiir M. Morato, pro-
p»g*ão pot, D. Carlo», • aaron. L>M> 
M pardéo Ma ilizar que, te não fo-ue 
• o taatannnho ocular deita facto, pol 
• - n n a d a r i d a . 

O KNxir M. Monto e i r a a mor-
pb'x. Bomdito *tj» o i tuúor ! 

Tal i r i c i i «Ie M o s a i c o s o 

L a d r i l h o s 
oc 

J O S E 1 B A S S E T T O 
K i i a i l a G l a i i a , 

Orando depeaito dl *>ari dUopil 
0 colori, n p o -zo • eramente : idot. 
to. Rtcebe cn :ommenda 
iatarlor. 1 - — t i 
ca*M>i(6t*i - f f 

f E o l w t í a s I r i n a r i n i 
f , Pelle e s y p h ü i s 
5 rurrciAi.iaTA 

S D r . V i e i r a <le Mello 
* Com 20 anno» de pratica 
® o BB!ntcn'-ia du« piincipao» 
Z clinicas da Euro| a 
• lousdlvrio: li-11 lliii-ita. S4 
S Ursi.trn ia: 
a Rna 8. .To.-iqiilm, n. -O 
# tf.M: PHO \ E, «. õ 10 
1 .10-23 
« • i M « t t e M ( i e i i a i t i * Í 

Medico 
Preeita-ie de nin par» ! nia ei-

flado do int. rior do Jl t rto.d stan-
te da estação da \ía-f '-ir a tr--a 
l<. oaa Intorn açní», na c::j« - 0 
i ra . ' .1 p.. A Aiaora, o rua ce 
p. l:eat», ;l?i-A. 

H m t U h m N o g u e i r a 

c-

í' -.i -M.u J 
loi i s atá I oje 
- :-nr - o c nu 

•:> i.açào daa 
* . 'Uli I C OI'-

P 

s 

cou i ni i .n .i . íi -, i .n;. -i, 
t-er , n-feriil.)i n 1 -ilea os 

I or :•» além .la m a 1 ro;.ria-
1 l. n:i-r.*- i'h- • 1 ni. 1 uni -o to 

1 u-... - i n e e r &0 dotori' 1 ra 
- n'o . 
>»'••- enda e n to-!08 oJ 
•K rinn t«,a o ün .s . 

/» /.li- l/c . : 
s V i l a r i a I n d •• t r i a l 

L a r - - I a ion l i 
? V F R I ( A \ A 

I J r . '» do Uni/ - . PAI'I O .Ml J í 

-n. r*: 
' y 

l ' a r a on 
*'/item 

Encarreira-«« 
fte m«*'-' 
ra« 

t e BMPAROI KS 
« m » . 

q u e então n o oeeaso d a v i , l o , c o m o v a r a a , , , t r ü e s a 

' t f / t P W i f * * , n m t r a s t h e n i n . f , r - n - „ „ r , . . , . „ t o , 

frUtrt tio m e m o r i a . e { c „ r o u b a r a m a ttauile t o v i y o r r/os p r i m e i r o s a n n o s , 

v u r f / e o sol de u m a v i d a n o r a t t s a n d o o 

VINHO CARAMURU 00 D." ASSIS 
, - i t a r i o s ; í í E B R Ê I R M Ã O & M E L L O - - S . P A U L - O 

^<1.- i i rn\ e l 
si in«li, r «I J 

r n m f t i : ito p ^ -
• • l iu • i . n l l« - . " , 

I ' l e 7 I _ p : . i ; i ; i a a , « j ; 
- - m l o i J ' O O 
i <-nd:i 

> i ' i r a , r i m 
l i* r - i r i i i fi-fc-
•»«•So, i . 

I M l 

; n p f r r P T w h x r f i l i j i f l S i î 

l i d a d a da 8 
r a -

in 
tea fan. norr -no 

i-oriBldado s ia 
D r o g i o r i a s t -

.ab« »a impre-ra, f a a forneça a ta 

«J—M- 3 - A . 
Raa do Palacio. 

13 am 34.) 10—» 

W) 

P A b i l l , 1.;; . J T Í J 0 M \ m 
I — A e < 7 r n nof/ta 'to peiertQo 

sorte « rvNt'mparssBea. 
TI — I 11< • ' 1 nat'Ati Jn or est H4 

se talaJc ctntrwspwumca. 
/It A i.Tuj e - o •» 

- '-»" »« smthimtK c.n 'myum 
nem. 

I m fn l l i»- în , - l i i i l e a t l e • • 3 
> w i ! W « I I - I m , , . M 
O pradw»»»'!»» r u n d 9 r í T » r -

bene f i e io ria P / o u 
4 o S a g r a d o O r s ç « . 

f m ü m n 



» nwnwii m tu m i - M «m » i—< 
MATERIAL 

AGUASe EXGOTTGS 
Grande Fabrica Nacional 

BM 

O S A S C O 
( I i i n h a S o r o c a b a n a ) 

D E 

S E U S A I D DG L W A L D l € . 
F o r n e c e d o r e s d a R e p a r t i ç S o d * A g u a s e E x g a í i c o 

d o E s t a d o e de d i v s r a a a C a m a r a s Mlunicipaes 
F m v l R l n d a i s o o l h a o f c o r u p u l o K « q u e f i f e w i e f l c i n n o n s o 

m a t e r i a l | t a r a c i i t r e i j i i r a o l i o v t > r n « e A - C a m a r a s M u n i r i -
p n c t , l i c a - n o N e m K l u c k , e m n u i s u f a b r i c a , m a t e r i a l d « s e -
g u n d a e s c o l h a , < | u e p o d e m o s v e n d e r c o m g r a n d e a b a t i m e n t o 
d o s p r r f m d u n o * »a l a l i e l l a . 

Esso material, apeear do c lai si (liado do secunda ef rolha, é de boa qualidade e presta-se com 
muita vantosam par» diversot. misteres. As pafíoasqiie preciaarera de material barato e bom, quei -
ram dlr.flr-Ko i nw*a fabrica ou depofito, & rua ile 8 . Rento, &B, S. Paulo, corta» do quo ger.lo 
b"m sorvidas o a |riço« muitíssimo vanta.ioro?. 15—5. . . 

m 

$ S Ó A A G I T A 

t C H l N I N A M I G O N E « 
PEEFUMADA E INODORA 

[ f e m ' » u m n i l t m ( f a c i a l c o s a m i d u i i / i l / i 

0 C A B E L L O E A BARBA 

n ( i f o t o G c e f c c ç e f r c c r e s l i m p a 

O l d r d o c e n i s imitaçfca e contrafacções—Exigir 
«tu i r o iobre o r i tu lu o r.cnie doa productoro* 

r A . M I G O N E & C . 

' « i f c - í , I f l H f B - K i l a r a i - È M B f I J l l ! »»KA DELLA 

t m m t i t o FÄFA todo o mundo 4 

•
! > r r c i í t c t a c a c a A . 3 V E O 3 F i H 3 L L . l - L » r | 0 d e L B u t o S A 

1 t l .FCRíÜ Uß!b£RSAL • 
© - T t - ^ * _••— 

SAHIIIAS PABA A EUBOPA 
NILE (do Bio), 1 de maio 
THAU ES do(8nnto»), 14 do ma jo ' 
DANUBE (do It io), 20 de maio 

O p a q u e t o i n g l a z 

S A V E R l i 
»otualnieiito no porto do Santoc, par t i rá , provavsTraenta, n o dia 4 
do mal», pura < 

Bahia , Sout l i ampton a An tué rp i a 
Agencia da Mala Rea! I n j e t a em B. Pao lo : 

R o a d o S . B e n t o , 4 1 ( s o b r a d o ) — C a i u d l es t re ia , I 

x.ywí» -a f-cal^r. r *-ul x b «.-ji u ü m p a g n i o d e s M e s s a g e r i e s M a r i t i m e s 

o s E S P E C Í F I C O S 
D O 

S O V O m : D I € 0 , d e S o i E s a S o a r e s 
F m p l l i i l a n s n c c l i a r i n a s 

Kstcs ron.edlos, quo constituom uma modiolna som rival para o 
pove, pula t u a ino c n m i d u d e . grande efllcacia o facil idade no ueu' 
n.-o ao aloanco do tod-w, afto os mai.i economicos p ;mi . e l s , p j ls , 
com menos de 1*000 do medicamentas, póde-se c i rar muito bnni 
«ma moléstia, cu.1o t ra ' amento , por uulro meio, cuí tar ia talvez CHN-
TBNA8 DK .MIL BKIS ! 

Di nomlnam-se Pelirillna. Nonoslna , Kpidermltia. Ke-plilmi, Ks-
tamachina, Intestt i i lna, f i l n u r l n a , l l e r i r t i m . llurldiuu, Iiitlaoiuilua, 
Depur ld ina o Fmtlflclna. 

Esta nomencla tura adoptada po'o n u c t r o v i t a os engano» n i 
app icaçao dos medieurvontoa o facili ta muit.i o t ra tamento das mo-
ku l ias, pois quo ufto se precisa ser medico para sabor quo: 

Kelirlllnu ò o remedlo para as febres cm gorai; 
Nervoslnn, para ar afTc,ç'>es nervosas, moraoe o nientaos; 
l.plíiermirim, para as moléstias da opidonuo ou polio; 
Kesplrlna, para a s moléstias dos ornam» respiratório»; 
Kstoniarhlna. para as molostlas do eBtoniagi o pa lada r ; 
l a W I n l n u , pa ra asmoleat iaa JOB intestinos ; 
U r l u a r t u u , para os moléstias das urinas o oivams urinário«; 
T t e i l r l u a , para as molcstia.s do utoro o uuiros orgain> da mullior; 
Dor ld ina , pura a s dOre t ; 
Inflniunitna, pa ra as inllamniaçües o ccngo tfles ; 
Vtpur ld lna , para as im|iurvzas d» sangue : altecçOos ojcrophuio-

t a : o Eyphi.itiCaa e suas couscqueDeiat; 
1'ortiflcliia, para a fraqueza o suas con-equencias. 
AMb disso, estos Espeelfleoi do NOVO MEDICO, de 8ou/.a 

Beares, e&o medicamentos combinados do harmonia com as molostUs 
originadas polo clima do Brasil o costumes da sua pop.ilav^o, tão 
difü rentas dos dos habitantes do outros p.iizo , e 6 por isso quo so 
tornam ainda mais eHka7.es na cura das on'orinUladof. 

1 'reparados do f j r m a a conservar se por muitos unnos em per -
feito e n a o, estes Kspeellicos us'fti> mmpi-c prmnptvx u terem usados 
ua occablão da doonça, a «ualqucr hora do dia ou da noite. 

Pedidos dcòtos Espeeiilcos do Novo Medico ao sou uuetor o n n -
nipulador, J . Alvares do Souza Soares, em 1'olouts, Ri.i (ir.iudo do 
6ul . ou ós prine paes pharmacias o drogarias do Bras i l . 

Depositários cm 6. P a u l o : 
L e b r e , I r m ã o & M e l l o e B a r u e l & C . 

O Nuru Medico, do Bouza Soares, íomett - . 'e uratuitamento n 
q u e m o pedir ao auctor, J , A .vare d i S .u:-.a Soares, cm l 'e otas, Itio 
p r a n d e do Sul. t . • ' ) 

D e p o s i t o DOS MCÏ03 

L a r g o d o A r o n e h f , n . 1 

C a n t o d a r u a E r . V i e i r a 
d e C a r v a l h o / 

( ASA DE 

S. PAUL 0 
M. Marpes Braga , ^ 

SAKATQRIQ DE SÃO PAULO 
LÜRGO DO PAYSANDO N. 6—Entrada pela Rua S. J o ã o , 40 

D i r e c t o r D r . C / j V e / j Ü B o t e i l i Q ( o ) 

E s t e S a n a t o r i o q u e f ü n c c i o n a n o s p r é d i o s d e u m a a p r a z í v e l 
e 6 a u d a v e l c h a c a r a , d i s p õ e d e o p t i m o s a p o s e n t o s h y g i e n i c o s e 
c o n f o r t á v e i s p a r a o t r a t a m e n t o d e d o e n t e s q u e p o d e r f i o s e r 
r e c e b i d o s a q u a l q u e r h o r a d o d i a o u d a n o i t e . K h Vft >?) 

- ^ C L I N I C A C i R U R G I C A - ^ -

P r a t i c a m - s e t o d a s a s o p e r a ç õ e s d e p e q u e n a e a l t a c i r u r g i a . 
E s p e c i a l i d a d e e m m o l é s t i a s d a s v ias u r i n a r i a s , s y p h i i i t i c a s , d o ú t e r o 
e d a pe l l e . — E s t r e i t a m e n t o d e u r e t h r a , t r a t a m e n t o s o m d ô r . — 
H y d r o c e l e c u r à r a d i c a l s e m d ô r . — T u m o r e s d o ú t e r o , d o s e i o e 
d o s o v á r i o s . — T u m o r e s , p e d r a e c a t h a r r o d e b e x i g a . — U l c e r a s 
e c a r i e s . — C a n c r o d o s l á b i o s . — C u r a r a d i c a l d a s h é r n i a s . — 
O p e r a ç õ e s n o s o s s o s e n a s a r t i c u l a ç õ e s . A S J*j'í W» WA 

* jYlolestias raeníaes e nervosas * 
S e c ç ã o e s p e c i a l p a r a a l i e n a d o s , i s o l a d a , c o m p l e t a m e n t e i n d e -

p e n d e n t e d a 3 o u t r a s s e c ç õ e s e c o n s t r u í d a d e m o d o a o f f e r e c e r 
á s n e c e s s a r i a s c o n d i ç õ e s d e h y g i e n e , c o n f o r t o e s e g u r a n ç a . — 
P a r a o t r a t a m e n t o d e m o l é s t i a s m e n t a e s e n e r v o s a s d i s p õ e e s t e 
S a n a t o r i o d o p o d e r o s o r e c u r s o d e u m b e m m o n t a d o 

* ESTABELECIMENTO HY0R0THERAP1CQ * 

T L ! 
i l 

I J 

1 

O VAPOIt 

CORDOUAR 
Esperado d:i Earopn, em Santos, no dia 2 d e maio, 

depois da indispensavl demora, para 
M o n t e v i a é o e 

B u e n o 
Tara pastagens e niai- infornmç&es, com os agentes : 1 

Km R. Paulo, Orej, «ntiir.ei k 0„ rua do Coin mor cio, ir> 
Em Savtos tírey, .tutunes & ('., rua 15 de Nivombro, C"' 

ct ié iè Eénérale t 'e Tfanspmts WaritiHies i h m d l N i m i l l i 

O VAPOJt 

AQUITAINE 
Esperado do ltlo da I ' ratn, cm Hantos, no dia 3 do maio, s a h i r i 

depois i'a indisponsa\ol dontora, para 
G ê n o v a e N á p o l e s 

Este vapor eneoota no cAcs. 
T a r a passa^ona o m HB informações, com os agentes : 
E m 8 . Paulo. Orcy, Antniies Ai f . , r.ia du Commorcio, 10. 
E m Santos, Orev, Antunes & (' . , rua l.r> do Novombro, 05. 
No Itio ('O . Inn ' i io .Orev Antunes f . . m a g e n e r a l C a m a r a , 10. 

jonsullas das 8 ás 11 h o r a s da manha e de 1 ás 3 tarde 

( " Í O - M Í e i J o a o . - 4 0 ^ S. P Á U L O B I 
- - J Ï ; . ' 

/ l í s l e < l i ' | K i s i t o f a c i l i t a 
h o n •MMi l i t i r c s m o r i x l o i ' O K d e 

V i l l a l l i i i i p q i i v o i n l . n - e i i c i a s 
a ACI|iii»>i ;ÜII l i e l o i l u g o s p r o i l u -

, - _ y c t o s d a :>t':ima(l i <-nsn 

C a C é ^ u i S h c i ' i i i e 

s c i u l i i f o i ' a a e a l r c i | a d u s i n e a i n o s a d o -
i n i c i l i w . 

E a r i h r o s , r h e u m a t i s m o 
m u s c u l a r e a i t i c u l « . r 

Attcsto, sob juramento do mou : r iu , quo du-
rante quat ro mezos iliri„i o tratamento do uma 
aenhoi», fortemente a t o e n d a j o r dailhro', o es -
peeialiucnto p r uni i 'irwmulituiu ,/<H;r ttl..f c 
articular, quo lho motivava muitas dôres c 
tirava-lho OÍ inovip ontos. 

EuipreTnoi só o U e o r Depurn'Ivo T a j n y á , de 
S. Joflo ila Barra , jA seguindo a lnd i i a ; ao 
auiicxa ao vidro, já altornando-o, conioime a> 
phases da moleBtia. 

'l ive a sa tMa?í lo , depi ia de grands I n d a , do 
v e l a curada, e p<r issu i ceomncndo o u: o do 
ta<> p i e d o s o niedicamento. 

Iiio, TI) de de/embio de 18!t.". — DR. CÍSIK 
AroirsTO MARQI RH. 

K a r n e l «V t l . - l l u a I X x i t a , I 
(.1 em Ri 30— 21 

M A L A R E A L . I N G L E Z A 

une ia«» 
H A & o m r . 

^ m m m , 
S. P A U L O 

Avisa se ;is oxmns. famílias que nc. te bem montado o luTaoro 
ct tnb 'leeinionto encontram-se senipro 

Fructas f r e s c a s 
( j u e i o N i i a e i o n n e M c e \ l r : i i i i | i r a s - , d a s m e l h o r e « 

m a r c o s , 
Mstii(ei<|:> f r o s c a , s i l a n i c s di» t o l a s hw q i n i l i i l n < I . - N . 
C o n - e r v a w f r a n e e / a « , i t a l i a n a s <• | M i r l d < | i i e a s . 
I . i c o r c i i c I x d i d a s t i n a s . 

ttfimwe, outrorim, que i c to e tab •'ei-imenio possuo um olt.-
pauto terraço, oudo. r.l''ni das h-hidns. cho;(8, etc otc. . servem se 
nptinios uoivotes de diversa < 111 id d , fahileudus r o m t f d o « o i -
dadi . 15 - "... 

L i m p e z a , p i u > t i d l o , s o c o g o e 

m j M W 
< O i i n i i s - a ' i o s ILE « a f i - E m i e s j j c t i e r e R d o JIÍIÍX 

Adi antnm aoa at-us freRUiiZcs qua lque r quant ia j i ruporcionnl 
| ao valor <lo KII:IH conaigiiaçóos. 
; «.'AIXA «'OIÍUI.IO, N. i ' 0 1 - E N D . T E I . r . O U A I I I t C O , DAV: 

R m T . s o p l ú l o C í í o n i , Hf. 8 3 — B Z » D E J ã N E I R O 
j »Silo NOASU» in ormeflinrios em H. Pau lo OH srs. 

F P C Í Í « « êk J a i l i á s o 

E ^ / y j i a £ < p i s o o p a l 9 s i 

A cnna Dnar l e D iv : & Coníj)., âo Rio <1« Jane i ro , nada tlovo 
| ÍI est.» p raça oti fóra doUa; e vai cstal jolocer representnntei i em 

toil ir. nc zor.aq cotamorciues o agricoltiB, j-.ara maior desenvolvi* 
nifciito tle Rtmn re lações coiamerciaea o mell jor zelar oh in teressos 
ci» stioB oorutuít tentes " (Gas) 

"• iJ ' -ü «Kt.WEÍC r»c .x3icrzi 

NOVOS PERFUMES 
D A C A . " 3 

: <rmw> 

M t O I C I M A E S 

7 y-
Q U E N T E S E F I Í I A 3 g / / ç v X 

Ducha escosseza 
Banho e Ducha 

V . P . 1 G A U D 
H, me Vi vienne, I 3 A R I S 

A g u a d c T o u c a d o r K Â N Â N G A - O S A K Â % 
Corwrrre tez n inr.cmparavbl tresi nr da juventude. 

E x t r a c t o , S a b o n e t e , P o s d e A r r o z (í « . í d A . U G A - C Ê A K A 

E x t r a c t o W O D E R N - S T V L E ; Eitr^to C R A V O d e W Y S 0 H E 
— SÓNIA ! — A M A R I 8 
— V I O L E T A F R E S C A j — O R C H I Ü E A dr- BENGALA 
— MIMOSA RIV1ERA ' - P E R F U M E I A C T R I Z E S 

Sabonetes e Pás de írroi com os mesmos cheiros 
U» Toior . i a FIONEFÍH-STRLT — loçiio aas ACTRIZSS 

C e L L . A R 

E L E C T i l O ^ I I M I I C » 

V . v i 

P A i ; \ r M H . l o 

I n w i H i » h r o í c a de grande valor para a 
êewtlfii» 4«" eHane» , non. Li j raro, t e h ' i a le accideti t s, r.e -a-
a i o o i B d o pf»rt irl>a.'<« f a n » t*» til o r i a n i n o f,rp ?urdas, i r r i ' a 
çSor, n>>rvo»»". pr inpa m«nt,e i n n i ' i ' t iae , d iv ido à inïumercea 
e la diu r»n*iv»s par* o «ppaf» ' im(nto do- p imetro dent is , 

f r r e n , l O f O O O . I V . « p e c t o - « r a l i * 

-Hia i i BUM i l , l i m u H > i s a \ F i f i t h m 
« P A U L O 15—*. . . 

Mns jagem 
Applicoçõts 

therupouticas 
do electricidade 

C u r a p e t a figua 
p e l o V a p Ô F '.V ' / f 

/ ^ ' Rheumatismo • Gotta • Diabetes 
V , / / Sypr.iiis • Ulceras • Carie - C a t h a r r o 

das mucosas • Obesidade • Moléstias 
" s i / f de peile • Enfraquecimento geral • Anemia 

Chlorose • Neurasthenia • Hysteria -Affecções 
dolorosas, convulsivas e paralyticas do sys-
t ema n e r v o s o ^ ^ _ y ^ D Y S P F . P S I A G ) 

Raa de S. João N . 40 
DAS 8 DA M A N H Ã AS 10 HORAS DA NOITE 

S Ã O P A U L O ++ 
•rt 

s m m s raosaasA 
8 ' u a f M U ' a l j i i r o 

O VCEFO depurat ivo /< tilo p idero^o qno eom o 
n :'nr.do vidro, ando periMitamento, na.j eentindo mai-i 
rhoumn'hrno , ut manei'»-, do ro.-to o to ta catão dea-
iipp i i c e i u l o dc dia p i r a dia, j i podendo t rabalhar , 
f l e v iMl » esta s mnna soguir j.ara .. inti rl..r, levando 
rcmniigu aquo lo » que aba ixo de D ' i dovo a vida 
— o yVf.y-'.v'i, "V' 8. John (hl -7iv n. 

f" nli' lo , a vossa dc .cober ta um licncflcio 
para a hun anidado s iTn dora que, eorio cu, encon-
t ra a • ah ação no lnil»Rro: o l i õr dtjiuyalivo tie Tajnyá. 

.Ae-eitai .>s a rade ;mentos docio que, com muita 
• .-tir.ia, leni a honra de as.-iirnar-<<« du v. •,.. amirro 
att. n'.i o (rrato. —Eduardo Martini d" Urito.—Via-
jan e iln eommercio desta capital 

l loconhefo vordidolra a a».-i|rnntura supra. Iiio 
d o J a n c . r o , 1:»«LO novembro do U 0 t . -KM tos temu-
li lio da vi rd do, Pedro Evanire ista do C i f r o . 

B a r u G l & 

7 1 

161 "A 

C o m p . 
(D cm :> d.) 

D I l t l i l A , 1 

t'AlllUAS PARA A EUBOPA 
THAMES (dc Baiitos), 14 «lo t imo 
DANUBE (do ltlo) ii!» do maio 
CLYDE (do Santoi-), 11 do junho 

Ö | » a i | u o t o i n q l e / • '•'*" 

3 N T I l - E 
Eipoiudo do i t io da Tra ta no dia 1 do maio, no Bio, sahirá, 

no me: mo dia, para 
Batata, Pernambuco, Lisbôa, Vigo, 

Cherbourg e Southampton 
F a l s a r e m direct»! para Hamburgo, B r e t n i g Aataerpia, ICottar» 

â im t outras cidades c.intinontaei íconl irnia- ier i i a t o r m i d o m «{tap. 
t i » ; Mo emittidus nos ri u s moa termo* qua a s <li bioatliauptaii, 

A < | c n c i a d u .Mula I t e a l l i i i | l r / . a e a t S l ' a u l o : 

U n a d e S . I l o i i l o , I l ( s o b r a d o ) — C a i » d l t i r c i i i , I 

Liverpool Brasil anil River Plata Steamers 
U H U A L A M P O R T St UOÚT 

I n v i t o do passageiros para No*a<York' 
Coleridge 17 de maio 
KufTon 1 do junho 
Wordnworth 1 7 » > 

O PAQUETB 

HEVELIUS 
I I.I.UMIÍ, AnO A l.VX EI.tCTML'A 

subirá do lt io do Janeiro , no dia 'J do maio, para 
l l n l i i a c X o v a - ^ ' o r k 

It 'oclie f a s . a^e i ros do 1" e it», claaso para •* portos acima e para 
Barbados 

Ef tepaqne te proporciona aos passageiros t i l j o contar ia noo«4i*> 
rio i tem a buído medico o cr iaJ i Viacom mils rAplia qitt Via U{1*> 
t i r u e t c m u s lnuouvcuicuteiito baldeaçio. 

FK Ç G IÍÍ FÜSÜAPEIN era 3' ta dl Ris di laaiiíi PIÍÍSHJ 
M , S 4 5 0 0 (dctlars. m o d a a in i r i f i i n l 

I a r a j^Kta^euo o m.iii i a^ r . na^ í eá , t n U - o , m H i, <sin 0.4 
jurtiiten 

N O R T O N M E C r A W St C . L O . 
l ua 1< d e U a r v o , vi, e em buuuw, cuiu 

F . S . H a t u i i s l i i r e & 0 . L t l . , R i a lã l i H i n i i t » , 1. 82 

c s 
A V I S O â 

• S i 
M A R Í T I M O S 

Société Générale ill Trsüspsrfs Marirírnes á va^sur de MarstifJe 

o vArtjit 

PROVENCE 
• perado da F.nrnpa, cm Santo*, ao dia 28 d i c o r r n t e , l a h i r á , 

depoi» da iadispenta1. cl d e n c r a , para 

M o n t e v i a é o e 

B u e n o a - A l r e s 
Ca t a f a t i a • M U l a f u r i a ^ a a , i n m I Í M M : 
Em H. Paolo, Orcy. l a t a ara * C. , r aa do C a m a a r e i o , I i . 
Em Saatoe, O n j , A a t a a a a * a , raa 15 ée N» vêtu b r u » 
l a Klo 4a JaaCirOb I • CL, raa * . M 

Eamkrg Sûiaiasrihnisch? DaupfsjMTfaàrii Ge-
selhchaft 

t U * l ( t entre Santoi i U I I ) V M M-a x i t U l JI '4 
ce f a i a i r« ,Uah Aa UiJlli» 

<Ua 

n p<t( | i>nfA i l l n t n t n 

TU C U M A N 
fah rá. no dia 1" de mai 

Capt . n . f lansse. i 
, para o 

B i o , B a h i a , l i i M a , C h e r l v r g o • H a a t a r f t 
o C0PEMHA6EN 

p a n rjtahl», t '.'SIHM. 
lUa I M <• M i t t M i ü a o i i r i k (•' 

• i p ' « a l i a s a<v ina*» ta» t*< f * * 

d i rae tauaaM aa r* 
a . M U Ã 

rutila. 
* Ted ca m paqaeta» 4a 

iMsiaadoa • laa eteatnaa, 
4 a H • • » * 

A C o a p a a M a v«ad« 
a á a t a «a m i a t a l « 

H A W O O M M M C I O , 


